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Os editores

A situação começou
a melhorar? 

A pergunta pode ser respondida com os sinais de recuperação da indústria, 
o setor mais signifi cativo, pelo fato de ter efeitos sobre o conjunto de 
atividades.

Senão vejamos: a produção industrial de junho foi 1,1% maior que a de maio – 
o quarto aumento mensal consecutivo. 

Por outro lado, pela primeira vez em 2016, houve variação positiva em todas as 
grandes categorias: bens de capital, bens intermediários e bens de consumo de 
todos os tipos, de acordo com dados do IBGE – Instituto Brasileiro de Geografi a 
e Estatística. 

Do lado do setor automobilístico, um dos mais atingidos pela crise, também 
há boas notícias. De junho para julho último, segundo a Fenabrave – Federação 
Nacional da Distribuição de Veículos Automotores, as vendas de veículos novos 
aumentaram 5,59%. E outros resultados positivos se juntam a este, em que ainda 
pesem alguns dados que nos fazem ver uma recuperação econômica mais lenta. 

Mas, é apostando neste quadro de melhoria que se avizinha que incluímos 
nesta edição um “caderno especial” sobre a economia, onde destacamos opiniões 
de representantes de vários segmentos e de economistas sobre as perspectivas 
para este semestre e o próximo ano, como também apontamos as tendências. 
Tudo para que o profi ssional do setor possa ir se preparando para os refl exos de 
uma retomada econômica – que, aliás, segundo o Instituto Logweb, envolverá um 
“crescimento selvagem” (veja matéria nesta edição) – e possa preparar a logística 
para esta nova realidade. 

Aliás, destaque também desta edição é a cabotagem, que se consolida a cada 
dia como a melhor solução logística para grandes distâncias. Neste contexto, 
são tratados temas como o papel da cabotagem, hoje, entre os modais, as suas 
vantagens sobre os outros modais e o futuro da cabotagem, entre outros tópicos.

Em termos de eventos, com o apoio da Logweb, esta edição traz dois destaques. 
O primeiro é a cobertura da 18ª Feira de Transporte e Logística – Transposul, que 
aconteceu entre os dias 12 e 14 de julho, em Porto Alegre, RS, e da qual a Logweb 
foi a “Mídia Ofi cial”, além de ter editado o catálogo do evento.

O segundo destaque da edição é uma pequena prévia da Movimat 2016 – 
Salão Internacional da Logística Integrada, que acontece no período de 20 a 22 
de setembro próximo, em São Paulo, SP, e do qual a Logweb é “Mídia de Apoio”. 
Esta prévia continua na edição de setembro. 

Estes são apenas alguns focos desta edição. Convidamos o leitor a folhear a 
revista e aproveitar para atualizar os seus conhecimentos sobre o que acontece 
no setor.  
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investimentos

E 
specializada no projeto de sistemas 
de movimentação e armazenagem 
de materiais, a Águia Sistemas (Fone: 

42 3220.2666) acaba de reinaugurar a sua 
planta fabril em Ponta Grossa, PR, onde fo-
ram realizados investimentos de cerca de 25 
milhões de Reais captados junto ao BRDE – 
Banco Regional de Desenvolvimento do 
Extremo Sul. 

As mudanças envolveram a moderniza-
ção do parque de máquinas, construção de 
novos galpões para atender à produção, re-
desenho do fluxo de produção e a criação 
de um Departamento de Automação. 

“Entre nossas prioridades nessa mudan-
ça, que teve início em 2014, estavam en-
quadrar a planta às normas de Segurança 
do Trabalho da NR 12, atualizar os recur-
sos produtivos (equipamentos), ajustando 
também o layout da linha de produção, 
ampliar a infraestrutura para dar suporte 
ao crescimento da demanda e manter a 
Águia Sistemas competitiva no mercado. 
Aproveitamos, ainda, para criar uma área 
dedicada ao departamento de Automação, 
separado do departamento de Estruturas 
de Estocagem, onde vamos desenvolver 
projetos em sistemas transportadores. Ou 
seja, promovemos a separação dos depar-
tamentos de Automação e de Estruturas 
de Armazenagem e, no primeiro, criaremos 
novos projetos em parceria com empresas 
internacionais, trazendo ao mercado inova-
ção e tecnologia de ponta desenvolvida e 
fabricada no Brasil”, explica Rogério Schef-
fer, presidente da Águia Sistemas. 

Outra consequência destas mudanças, 
ainda segundo Scheffer, é a fabricação 
de novos produtos, mais automatizados, 

por exemplo. “Vamos desenvolver vários 
produtos relacionados à movimentação e 
manuseio de materiais, como componen-
tes de transportadores, edpiral, elevadores 
contínuos, sorter, paletizadores, etc.” 

Investimentos 
A área total do complexo foi ampliada 

de 18.000 m² para 25.000 m² e a capaci-
dade anual de produção chegará a cerca 
de 60 mil toneladas.

Equipamentos antigos foram aposen-
tados e ganhou espaço uma série de 
equipamentos mais modernos e auto-
matizados.

“A planta antiga estava distribuída 
em três galpões, e o setor de estampa-
ria era equipado com guilhotinas, pren-
sas e dobradeiras. A nova planta está 
distribuída em cinco galpões: a estam-
paria ganhou dois equipamentos de 
corte a laser e uma puncionadeira, 
além de duas novas perfiladeiras, 
garantindo um aumento de 40% na 
produtividade”, explica Paulo Rogé-
rio Moreira, gerente de Operações da 
Águia Sistemas. 

O ajuste dos fluxos produtivos veio com 
a ampliação de área da fábrica, o que aca-
bou provocando, também, uma melhoria 
na qualidade do ambiente de trabalho, 
ambos visando suportar o incremento da 
produtividade de forma sustentada. Um 
dos novos galpões do complexo atende, 
especificamente, ao recém-criado setor de 
Automação, com 3.000 m², e o outro foi 
destinado à criação de um Centro de Servi-

ços, com 4.000 m².

Águia Sistemas reinaugura  
planta fabril totalmente modernizada 
em Ponta Grossa, PR 



“O Centro de Serviços é o local em que será 
feita toda a preparação de matéria-prima 
para as linhas de produção da Águia Siste-
mas. Anexa a este galpão, também há uma 
nova área com capacidade para estocar 
10.000 toneladas de bobinas de aço”, des-
taca Moreira. “No Centro de Serviços será 
processado todo o material com alto nível 
de precisão e qualidade, dando o apoio ne-
cessário à verticalização da produção, uma 
vez que produzimos cerca de 98% dos pro-
dutos comercializados”, completa. 

O Departamento de Automação é uma 
área reservada ao desenvolvimento, pes-
quisas e fabricação dos transportadores 
automáticos, produtos que fazem parte do 
portfólio da Águia Sistemas há mais de 10 
anos. No espaço, além da linha de monta-
gem e um laboratório de elétrica e automa-
ção, foi montado um show room completo 
com todas as soluções possíveis desenvol-
vidas pela empresa. “Esta nova área abre 

um importante ciclo para a Águia Sistemas, 
pois vai concentrar o projeto, desenvolvi-
mento tecnológico, fabricação e interação 
de sistemas transportadores, amplamente 
empregados pela indústria alimentícia, 
farma, cosmética e outros setores, para oti-
mizar a movimentação de produtos dentro 
dos Centros de Distribuição”, completa o 
gerente de Operações.

O moderno complexo da empresa está 
também adaptado para minimizar os im-
pactos ao meio ambiente: iluminação e 
ventilação natural, sistema de reuso de 
água, os novos equipamentos têm menor 
consumo de energia e a iluminação artifi-
cial é toda feita com lâmpadas LED, redu-
zindo o consumo em 80%.

Mudanças internas 
Scheffer também destaca as mudanças 

na logística de recebimento e envio de ma-
teriais na fábrica. “Receberemos as bobi-

nas de aços planos diretamente das Usinas 
Siderúrgicas com 20 toneladas cada uma, 
com cerca de 70% mais de peso do que re-
cebemos hoje, com ganhos principalmente 
na produtividade, pela redução de set-ups.”

Aproveitando, o presidente descreve a 
logística de recebimento e envio de mate-
riais na Águia Sistemas. “Toda a matéria- 
-prima é recebida e preparada no centro 
de serviços, inaugurado juntamente com o 
edifício onde é produzida a família de pro-
dutos de automação. Em horário específico 
são preparadas todas as matérias-primas 
como Sliter – materiais destinados às perfi-
ladeiras ou linhas de estampagem continua 
– e Blancs – fardos de chapas destinadas 
às linhas de corte laser e puncionadeiras.  
À noite, a equipe de abastecimento posicio-
na os materiais nas respectivas células de 
processamento. O processo se repete dia-
riamente conforme planejamento do PCP”, 
finaliza Scheffer.  
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J 
á está em funcionamento o Centro 
de Treinamento para Transporte Aé-
reo de Cargas Especiais da Modern 

Logistics (Fone: 11 4063.9338), localiza-
do em Jundiaí, SP, e que também oferece 
programas in company.

Cargas especiais no transporte aéreo 
são aquelas que demandam cuidados 
adicionais, como animais 
vivos, restos mortais, pere-
cíveis, cargas de alto valor 
ou particularmente vulnerá-
veis e artigos perigosos, que 
podem causar riscos para a 
saúde, propriedade, ao meio 
ambiente ou às operações 
aéreas, como explosivos, 
inflamáveis, corrosivos, ra-
dioativos ou magnéticos.

“Pilotos, comissários, pes-
soal de security e time de 
solo precisam passar por ca-
pacitação para o transporte 
desse tipo de carga. Vimos, 
também, que as informa-
ções são fundamentais até para as equi-
pes comerciais das empresas de logísti-
ca”, explica Fernando Oliverio, diretor de 
ensino no Centro de Treinamento.

As condições necessárias ao transporte 
de artigos perigosos ou de cargas espe-
ciais implicam, na maioria das vezes, em 
custos diretos ou indiretos nas operações, 
conta Adalberto Febeliano, vice-presiden-
te comercial e de marketing. “Diretos 
quando exigem embalagem, acondicio-
namento ou contêineres específicos; e 
indiretos quando implicam em restrições 
no carregamento do avião, seja porque a 

quantidade máxima permitida fica abai-
xo da sua capacidade máxima ou porque 
um tipo de carga não pode, por exemplo, 
ser transportado juntamente com outro, 
uma restrição bastante comum”, explica, 
justificando a importância desse conteú-
do para as equipes comerciais.

A Anac – Agência Nacional de Aviação 
Civil certificou o novo 
Centro para oferecer 
cursos em todas as ca-
tegorias de artigos pe-
rigosos existentes. Ao 
todo, entre os iniciais 
e de atualização, serão 
26 programas, dividi-
dos em 13 categorias, 
incluindo o de recicla-
gem, com cargas horá-
rias que variam de oito 
a quarenta horas.

Os principais clientes 
do Centro de Treina-
mento serão, além das 
companhias aéreas e 

dos prestadores de serviço especializado 
em aeroportos, as empresas que prepa-
ram e manipulam cargas em geral para 
embarque em aeronaves, inclusive diver-
sos fabricantes de produtos eletroeletrô-
nicos e farmacêuticos.

Febeliano diz que os treinamentos in 
company são essencialmente iguais aos 
oferecidos nas instalações da Modern, o 
que muda é somente o local. “Isso faz 
muito sentido porque na maior parte das 
vezes é mais barato e mais conveniente 
providenciar a viagem de um ou dois ins-
trutores do que 15 ou 20 alunos.”

Modern Logistics cria Centro de 
Treinamento para Transporte Aéreo 
de Cargas Especiais

aéreo

Segundo Febeliano, a principal 
exigência logística deste setor é a 
informação, ou seja, saber qual a 
carga, como está acondicionada 
e quais riscos apresenta

Futuro
As perspectivas da empresa são 

chegar a duas aeronaves na frota 
antes do final do ano e incluindo seis 
destinos na malha.

Na primeira fase da Modern Logis-
tics, foram instalados Centros de Dis-
tribuição em Jundiaí e Campinas, am-
bos em São Paulo, além de Manaus, 
AM, e logo virão mais cinco unidades, 
cada uma com capacidade de 5.000 
m². Ao todo serão 15 CDs instalados 
por todo o país. “Por enquanto, está 
em operação o de Manaus, os outros 
ainda não têm previsão de início das 
atividades”, avisa Febeliano.

Neste ano, a empresa pretende 
oferecer duas rotas, uma para Ma-
naus e outra para o Nordeste do 
Brasil. Segundo o vice-presidente 
comercial e de marketing, é prová-
vel que, além delas, sejam iniciados 
alguns voos para o Sul do país, em 
coordenação com operações inter-
nacionais já existentes nos aeropor-
tos de Viracopos, SP, ou do Galeão, 
RJ. “No próximo ano será estabele-
cida uma rota regular para o Sul; e a 
rota para o Nordeste ganhará novos 
destinos. Dependendo das condi-
ções de mercado e da demanda 
de nossos clientes, ainda em 2017 
deveremos ver uma segunda rota 
chegando ao Norte do país ou ao 
Centro-Oeste”, adianta.





Desenvolvimento
A ideia inicial era estruturar apenas uma 

área de treinamento interno na empresa, 
mas, com a contratação de Fernando Oli-
verio, que possui 27 anos de experiência 
no tema, surgiu a proposta de criar o Cen-
tro e apoiar o aumento da qualidade dos 
serviços de transporte.

Para ele, a grande vantagem da unida-
de é ajudar a melhorar a qualidade das 
operações de transporte de artigos espe-
ciais no Brasil. Segundo Oliverio, existem 
muitas dúvidas no que diz respeito ao 
transporte aéreo de animais vivos, pro-
dutos perecíveis, artigos perigosos, mu-
nição e outros itens especiais.

Além de diretor de ensino do Centro, 
Oliverio é gerente geral de operações de 
carga aérea na Modern e já passou pela 
Varig, VarigLog e Azul.

Cargas especiais
Segundo Febeliano, a principal exigên-

cia logística deste setor é a informação, ou 
seja, saber qual a carga, como está acon-
dicionada e quais riscos apresenta. “Isso 
permite avaliar qual a quantidade máxima 
que pode ser transportada em cada voo, 
qual tipo de contramedidas a tripulação 
deverá utilizar caso aconteça algum im-
previsto e, eventualmente, onde a carga 
poderá ser ou não transportada dentro do 
avião”, explica.

Já as exigências específicas variam 
muito em função da natureza da carga 
e estão ligadas, principalmente, à forma 

de embalagem e/ou ao acondiciona-
mento para transporte.

Animais vivos, por exemplo, precisam 
ser transportados em baias ou em en-
gradados que limitem seu movimento a 
bordo, pois se for de grandes dimensões, 
como um cavalo, pode afetar o balancea-
mento do avião ao se movimentar, alte-
rando o centro de gravidade e acarretando 
até mesmo a perda de controle em voo. 
Febeliano lembra que mesmo animais 
menores apresentam o mesmo risco, pois 
podem aglomerar-se numa única área.

No caso de munição e explosivos, pri-
meiramente, não devem ser transportados 
junto com passageiros. Os cuidados adi-
cionais são bastante similares àqueles em-
pregados no transporte desses materiais 
por outros modais.

Já produtos perecíveis normalmente não 
apresentam perigo às operações aéreas, 
mas exigem procedimentos especiais na 
recepção da carga no aeroporto e na sua 
guarda antes do embarque e depois do de-
sembarque. Também podem requerer tem-
peraturas especiais e, eventualmente, estru-
turas específicas para coleta de resíduos.

As principais vantagens no transporte 
de cargas especiais por via aérea são velo-
cidade, confiabilidade, segurança, flexibili-
dade e eficiência. “Em algumas regiões do 
país pode-se acrescentar a elas um risco 
muito menor de extravio e de ações cri-
minosas, motivo pelo qual, aliás, a maior 
parte da movimentação de papel moeda 
no país é feita por avião”, comenta.

Falando na atual crise, o profissional 
acredita que com a crescente descentra-
lização econômica que o país vem expe-
rimentando já há muitos anos, o trans-
porte aéreo tende a crescer bastante. Ele 
destaca que a Modern possui aeronaves 
próprias, que oferecem maior controle 
sobre a programação de uso, flexibilidade 
na escolha de rotas e frequência do trans-
porte, bem como maior autoridade sobre 
o treinamento dos operadores e as condi-
ções técnicas de veículos e terminais. 

aéreo

A Ehrhardt + Partner – E+P 

(Fone: 11 3087.4400) e a topsystem 

Systemhaus GmbH trabalham em 

conjunto no âmbito de soluções de 

voz. As Soluções do Lydia Voice 

podem ser integradas ao sistema de 

gerenciamento de armazém LFS 

com as linhas de produtos LFS.wms 

e LFS.pm para a separação guiada 

por voz. “Com isso, os clientes rece-

bem uma solução completa interse-

torial e altamente escalonável, sem 

que seja necessário, por exemplo, 

���������	
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cada usuário”, diz Jens Heinrich, 

diretor de tecnologia da E+P. Tam-

bém no âmbito da pesquisa, a E+P 

está unindo forças com sua parceira 

alemã. O objetivo é o desenvolvi-

mento de produtos inovadores para 

soluções de voz sustentáveis. 

Notícias Rápidas





N 
os dias 22 e 23 de junho, acon-
teceu em São Paulo, SP, a quinta 
edição da eShow Brasil, a maior 

feira de negócios digitais que reúne gran-
des nomes do segmento para debater e 
apresentar as últimas tendências em 
social media, pagamentos, transportes, 
SEM e SEO, cloud computing, marketing 
online e muitos outros.

O evento, que contou com a Logweb 
como uma das parceiras de mídia, reuniu
4.300 visitantes, 55 expositores e 115 
palestrantes, entre eles, o jornalista 
Marcelo Tas, Kareem Barghouti (Sr. Di-
gital Marketing Strategist) da gigante 
Google, Alexandre Lima, diretor de TI 
do Grupo Pão de Açúcar, e Fernando 
Boscolo, COO da Privalia.

Expositores mostraram satisfação 

com a qualidade do público recebido 
nesta edição, prometendo o fechamen-
to de muitos negócios e promovendo 
um valioso network. A eShow abordou 
o mundo dos negócios digitais com 
uma perspectiva 360 graus, desde o 
ponto de vista do comércio online e 
as estratégias de vendas e fi delização 
até o serviço de entregas express, pas-
sando pelas soluções tecnológicas para 
otimizar a experiência do usuário e a 
garantia na segurança nos métodos de 
pagamento, as últimas tendências em 
marketing digital, apresentações co-
merciais e mobile marketing.

Durante o evento aconteceu o eA-
wards Braspag, que premia as melhores 
empresas do e-commerce e as agências 
que oferecem os serviços digitais mais 

inovadores para o setor. O prêmio é con-
cedido pela empresa eWorld, idealiza-
dora da feira internacional eShow, com 
patrocínio exclusivo da Braspag.

O processo para eleger os vencedores 
contou com três etapas: inscrições online 
no site do evento; escolha de três fi nalis-
tas de cada categoria pelo júri, composto 
por especialistas do setor de e-commer-
ce e marketing digital; e votação online 
aberta ao público.

Entre as vencedoras, estão a Loggi, 
com o melhor serviço de logística; a e-
Millennium, na área de EPR para e-com-
merce; a Presenteie, como mais destaca-
da startup do setor; e O Boticário, com o 
mais bem sucedido e-commerce de off 
a on. Mais informações no site www.the
-eawards.com.br/2016/.  

Logweb foi parceira de mídia
da feira de negócios digitais 
eShow, em São Paulo

Logweb 

O evento reuniu 4.300 visitantes, 55 expositores e 115 
palestrantes, entre eles, o jornalista Marcelo Tas
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Jungheinrich (Fone: 11 3511.6295) 
acaba de lançar no Brasil a empi-
lhadeira trilateral modelo EKX 516. 

Lúcio Giarolla, engenheiro de projetos, e 
Markus Flotho, líder de sistemas, ambos da 
Jungheinrich, salientam que a máquina de-
tém um comprovado grau de tecnologia e foi 
projetada sobre uma base sólida, pensando 
em entregar o máximo de potência com o mí-
nimo de consumo possível. Graças à exclusiva 
tecnologia aplicada na construção dos moto-
res, é capaz de converter 93% da energia em 
potência, o que a levou a ser premiada no 
IFOY Award 2016 – Prêmio Internacional de 
Empilhadeira do Ano, cuja cerimônia de pre-
miação ocorreu em 31 de maio em Hannover 
na Alemanha (veja mais na edição 170, de 
julho último, da revista Logweb).

Segundo Giarolla e Flotho, esta nova 
geração reduziu em até 15% o consumo 
de energia em relação ao modelo anterior 
EKX 514, garantindo, assim, o funciona-
mento em dois turnos, sem a necessidade 
de troca da bateria, mesmo dentro de uma 
operação de alta intensidade. 

O grande diferencial da nova EKX 516 
é a tecnologia agregada, com o sistema 
de amortecimento de vibrações que au-

menta a segurança e o 
desempenho da máquina 
mesmo em superfícies ir-
regulares. 

“Comparada aos mode-
los disponíveis no mercado, 
a EKX 516 tem um ganho 
de 25% em produtividade 
e redução em 10% no gas-
to de energia. Essa nova 
tecnologia conta com ou-
tros pontos de melhorias: 
novos tipos de motores, 
ergonomia dos operadores, 
design arrojado e linhas 
mais suaves e modernas. 
Aspectos que fazem com 
que a EKX 516 seja ideal 
para aplicações manuais, 
semiautomáticas ou total-
mente automáticas”, di-
zem os representantes da 
empresa.

“A EKX 516, com capa-
cidade de carga para 1.600 
kg, eleva os garfos a uma 
altura de até 17,5 metros, 
com total segurança e es-
tabilidade, graças ao novo 
módulo ‘Floor Pro’ que 
reduz signifi cativamente 
as vibrações indesejadas, 
principalmente nos garfos e na cabine do 
operador, provenientes, principalmente, de 
imperfeições dos pisos, permitindo, assim, 
um ganho de até 30% na velocidade de 
deslocamento na operação logística”, diz 
Giarolla, acrescentando que a máquina 
usa tecnologia RFID como padrão para 

facilitar a integração de sis-
temas e garantir seu funcio-
namento em longo prazo. 

Perspectivas 
 Por sua vez, Flotho afi r-

ma que o atual cenário 
econômico que o Brasil está 
enfrentando tem desafi ado 
as empresas a se reinven-
tarem buscando soluções 
que aperfeiçoem seus pro-
cessos intralogísticos. “A 
Jungheinrich encara essa ins-
tabilidade como uma opor-
tunidade para ampliar sua 
participação no mercado. 
Estamos prontos para apoiar 
os nossos clientes através de 
projetos que visem o melhor 
aproveitamento do seu es-
paço de armazenagem. Além 
das vendas que demandam 
um investimento em longo 
prazo, estamos ampliando 
as propostas de locação que 
melhor se adéquam as ne-
cessidades do cliente.” 

O líder de sistemas tam-
bém salienta que a Junghein-
rich atende no Brasil princi-
palmente empresas do ramo 

farmacêutico, porém a estratégia é expandir 
este tipo de produto aos demais segmentos. 
“A máquina trilateral pode ser a solução ideal 
para qualquer projeto de armazenagem, po-
dendo atender desde galpões pequenos com 
o pé-direito mais baixo, até os grandes Cen-
tros de Distribuição”, fi naliza. 

Jungheinrich traz para o 
Brasil a premiada empilhadeira 
trilateral EKX 516

lançamento

Flotho: o atual cenário econômico 
brasileiro tem desafi ado as 
empresas a se reinventarem 
buscando soluções que aperfeiçoem 
seus processos intralogísticos 

Giarolla: a empilhadeira inclui o 
módulo ‘Floor Pro’ que reduz as 
vibrações, principalmente nos 
garfos e na cabine do operador, 
provenientes dos pisos
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D 
eixando o tempo seco em São 
Paulo, Maria Zimmermann Gar-
cia, diretora comercial da Logweb, 

e eu voamos a Porto Alegre para fazer a 
cobertura da 18ª Feira de Transporte e 
Logística – Transposul, que aconteceu 
entre os dias 12 e 14 de julho, no Centro 
de Eventos da Fiergs – Federação das In-
dústrias do Estado do Rio Grande do Sul. 
Vale destacar que a Logweb foi a “Mídia 
Oficial” do evento.

A cidade nos recebeu com uma agra-
dável umidade do ar e um céu maravilho-
so. Não pegamos chuva, apenas um frio-
zinho típico da região Sul do Brasil. Após 
um bom almoço em restaurante indicado 
pelo taxista (aliás, os taxistas de POA são 
muitíssimos simpáticos), e uma parada 
no hotel, fomos ao evento, passando 
pelo porto da cidade, pela construção da 
nova ponte do Rio Guaíba e conferindo o 
estrago que a chuva dos dias anteriores 
fez nas plantações de arroz.

Na Transposul, o clima era de festa, e 
não poderia ser diferente, pois Afrânio 
Kieling, presidente do Setcergs – Sin-
dicato das Empresas de Transportes de 
Carga e Logística do Rio Grande do Sul 
(Fone: 51 3326.2904), organizadora do 
evento, é a simpatia em pessoa. Encon-
tramos com ele na área vip, conversando 
e dando entrevistas. Animado, disse que 

apesar da crise política-econômica do 
Brasil, a Transposul estava acontecendo, 
marcando sua maioridade, e isso era um 
grande motivo para comemorar. “Nos 
últimos três anos, a feira gerou R$ 450 
milhões em negócios, para 2016, a ideia 
é chegar aos R$ 120 milhões”, revelou.

Na ocasião, Afrânio nos apresen-
tou Gustavo Paulo Duarte, presidente 
da Antram – Associação Nacional de 
Transportadores Públicos Rodoviários 
de Mercadorias, de Lisboa, Portugal, que 
participou pela segunda vez do evento, 
a convite do presidente do Setcergs. Seu 
objetivo é trazer o know-how europeu 
para o Brasil e trocar experiências com os 

profissionais do país. “A feira oferece di-
namismo para conversar com os empre-
sários brasileiros”, disse. Ele se lembrou 
que, no ano passado, comentou sobre a 
metodologia de compras de caminhões 
da Europa, que consiste no aluguel dos 
veículos por quatro anos e na troca por 
novos modelos, após esse período, man-
tendo a frota sempre atualizada. “Este 
ano, percebo que as marcas já estão fa-
zendo isso”, disse.

O auge do primeiro dia foi a solenidade 
de abertura, que aconteceu às 17h30. Os 
discursos foram marcados pela empolga-
ção e motivação, pois os indícios econô-
micos são de retomada do crescimento 

Superação e inovação foram as 
palavras-chaves da 18ª Transposul

Logweb visitou a feira em Porto Alegre e conferiu o clima de 
otimismo dos empresários do setor de transportes, mesmo com os 
problemas político-econômicos enfrentados pelo país. Profissionais 
aproveitaram a oportunidade para trocar experiências e discutir 
assuntos imprescindíveis para a alavancada do mercado.

Por Carol Gonçalves

Cerimônia de abertura do evento contou com figuras expressivas do segmento e de Porto Alegre
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e desenvolvimento social. “Mesmo que 
muita coisa tenha mudado nestes 18 
anos, o que permanece é o compromisso 
de todos os transportadores em inovar e 
se superar”, disse Afrânio.

Marcus Vinicius Couto da Silva, coor-
denador da feira, também falou com oti-
mismo. “Espero ansiosamente que esse 
ano seja forte. Todos os profissionais 
do setor enfrentam as dificuldades com 
muita garra, levando mercadorias até as 
empresas e pessoas.”

O vice-prefeito de Porto Alegre, Se-
bastião Mello, esteve presente e deu 
seu recado. “É preciso combater feroz-
mente a burocracia, que traz um mal 
muito grande a qualquer setor. Reafir-
mo isso em várias ações promovidas 
pela Prefeitura. Temos ainda um com-
promisso com o acesso norte ao Porto 
Seco, que é necessário para o Rio Gran-
de do Sul”, declarou.

Logo após a cerimônia, o jurista e ex-
ministro do STF – Supremo Tribunal Fe-
deral Joaquim Barbosa fez uma das mais 
esperadas palestras do evento, lotando 
os 500 lugares disponíveis no auditório. 
Para que todos pudessem assistir, foram 
colocados telões em locais estratégicos 
da feira, como no estande do Setcergs, 
onde muitos profissionais, confortavel-
mente, acompanharam a apresentação.

Sob o tema “Cenário Político Econô-
mico do Brasil”, Barbosa falou sobre a 
importância de o país ter instituições 
políticas e jurídicas sérias. “A estabili-
dade jurídica é essencial para o desen-
volvimento de qualquer nação. Há dois 
anos eu não poderia prever que o siste-
ma jurídico público pudesse entrar nessa 
instabilidade que estamos. Isso indica 
que, lamentavelmente, o Brasil está vol-
tando a fazer parte do grupo de países 
com graves problemas jurídicos. O dese-

quilíbrio afeta todo o sistema brasileiro: 
desde as empresas até o cidadão indivi-
dualmente”, salientou.

O jurista chamou a atenção para o 
fato de poucos chefes de governo confir-
marem presença na abertura oficial das 
Olimpíadas, no Rio de Janeiro. “Precisa-

Marcus da Silva, Afrânio Kieling e Gustavo Duarte



mos pensar nisso. Algo não está certo e 
não podemos fazer de conta que está 
tudo bem”, ressaltou. Ele lembrou que a 
educação deveria ser prioridade e que o 
país precisa vencer os entraves da desi-
gualdade social e burocracia.

Mesmo com essa situação, Barbosa 
disse ter esperanças. “Confio na capa-
cidade do brasileiro de se reinventar e 
superar as dificuldades. Não posso ter 
outra atitude a não ser manter o otimis-
mo”, disse. Ao fim, fez questão de dizer 
que participar da Transposul é uma gran-
de satisfação, pois seu pai, nos anos 60, 
migrou da profissão de pedreiro para o 
setor de transportes. “Eu o ajudei e foi ali 
que dei os primeiros passos para adquirir 
a ética no trabalho”, acrescentou.

Na sequência, o estande do Setcergs 
recebeu convidados para um coquetel 
de confraternização, oferecido pelo gru-
po Apisul.

Congresso
Nos três dias de evento foram reali-

zadas diversas palestras, encontros e re-
uniões, integrando todo o setor. Um dos 
destaques foi o Fórum do Instituto Zero 
Acidente. A análise histórica, apresentada 
pelo especialista em segurança de tráfego 
João Pedro Corrêa, concluiu que nas últi-
mas três décadas, enquanto o Brasil evo-
luiu em temas relevantes sobre a segu-

rança do trânsito, houve elementos 
específicos que deixaram a desejar. “Nes-
ses 30 anos pode-se falar que o país 
aprendeu muito. Eu digo sempre que o 
Brasil tem áreas de excelências, mas elas 
não dialogam com a sociedade sobre 
isso. Prova é que o trânsito ainda não é 
uma prioridade do governo, da sociedade 
e do setor privado”, expôs.

O fórum contou ainda com os painéis 
“Evolução do Processo de Habilitação 
no RS” e “Exame Toxicológico – Tecno-
logia a Serviço da Segurança no Trânsi-
to”. Além disso, o Centro de Convenções 
da Fiergs recebeu uma reunião extraor-
dinária do Conselho Regional do Sest/
Senat. Aproximadamente 40 pessoas 
debateram melhorias para o segmento 
do transporte no Estado, além de qua-
lificações para motoristas e empresários.  
O presidente da Fetransul – Federação 
das Empresas de Logística e Transporte 
de Cargas, Paulo Caleffi, presidiu o en-
contro. Estiveram presentes representan-
tes de todas as filiais do Sest/Senat no 
RS e sindicatos do setor.

O segundo dia abriu com o case de lo-
gística da Tramontina, que fabrica mais de 
18.000 itens e está presente em cerca de 
120 países. Sônia Deitos, diretora respon-
sável pelo projeto de Gestão da Contra-
tação do Transporte Rodoviário da região 
sul, contou como a companhia passou 

a atuar com BIDs, ou seja, convites para 
propostas de empresas de frete, com o 
objetivo de atender as entregas de suas 
seis fábricas, que alcançam o Brasil todo. 
Em 2000 foi criado o primeiro grupo de 
transportes, com a finalidade de traba-
lhar negociações em conjunto relativas 
aos fretes para exportação. A partir daí, 
foram realizados os BIDs: marítimo de 
exportação, rodoviário de contêiner, cou-
riers (amostras) exportação e importação. 
Em 2011 surgiu o BID de importação e o 
rodoviário de contêineres de importação. 
No ano seguinte, a Tramontina criou o 
grupo de transportes rodoviários de mer-
cado interno e, em 2014, lançou o primei-
ro BID de mercado interno, já na versão 
eletrônica, que compreende carga fracio-
nada sul e sudeste, e carga lotação nível 
Brasil. Em 2016, também foram realiza-
dos BIDs marítimos na versão eletrônica. 

A empresa utiliza o Portal Comex 
para fazer o gerenciamento completo de 
qualquer processo de exportação, com 
diferentes interfaces de interação ajus-
tadas aos usuários. Em implementação 
está o Portal de Transporte – Mercado 
Interno, para administrar todos os em-
barques do grupo, através da gestão das 
ocorrências, agendamento de entrega e 
ordem de coleta. No futuro, este siste-
ma possibilitará a visualização da ope-
ração por meio de relatórios e gráficos.  
“A maior vantagem do modo eletrônico é 
a segurança das informações”, ressaltou. 
Segundo ela, ideias simples chegaram a 
diminuir cerca de 500 e-mails por mês, 
sem falar na diminuição dos ruídos que 
essa troca de mensagens pode causar.

Sônia disse que ainda não é possível 
medir em valores os resultados obtidos 
com a estratégia logística, mas houve ga-
nhos na consolidação das cargas e em ou-
tros pontos, que estão sendo mensurados. 
De julho/agosto de 2015 a julho/agosto 
de 2016, foram embarcados pelas unida-
des fabris da Tramontina 2.700 TEUS em 
exportação, 2.300 TEUS em importação e 
4.350 carretas no mercado interno.

evento

O jurista e ex-ministro do STF, Joaquim Barbosa, fez uma das mais esperadas palestras do evento
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Durante a feira também ocorreu a 5ª 
edição do Seminário Itinerante da Co-
mJovem Nacional, com uma série de 
palestras e debates para atualizar as 
empresas sobre o transporte de cargas, 
além de promover oportunidades de 
negócios aos empresários da região. 
Aconteceu, ainda, no segundo dia, a 20ª 
edição do Simerco – Seminário Itinerante 
do Mercosul, que abordou o OEA – Ope-
rador Econômico Autorizado.

“Trânsito e Educação: A colaboração 
como método eficaz de mudança” foi 
o tema apresentado por Lais Elisabeth 
Silveira, pedagoga, especialista em 
educação para o trânsito, membro ti-
tular da Câmara Temática de Educação 
para o Trânsito e Cidadania do Contran 
e Chefe da Divisão de Educação e da 
Escola Pública de Trânsito do Detran/
RS. “Todas as ações são complexas e 
envolvem família, educação, fiscaliza-
ção, escola, formação de condutores 
e mídia. A nossa sugestão para essa 
mudança é ampliar o poder de ação 
usando redes de multiplicadores”, dis-
se. A palestrante reforçou que parcerias 
são fundamentais, pois cada um pode 
contribuir em prol do mesmo objetivo. 

Outro destaque foi Leandro Karnal, 
doutor em História Social e professor da 
Unicamp na área de história da Améri-
ca, que falou sobre “Ética no Brasil”. 

Segundo ele, diante das dificuldades, é 
preciso apresentar o melhor e separar 
os bons dos maus profissionais. Com 
o cenário estabelecido atualmente, ci-
tou a cultura contemporânea do indi-
vidualismo e também a naturalização 
perante a violência como exemplos de 
problemas enraizados na sociedade.  
Trazendo para o cotidiano das pessoas, 
abordou a ética através de uma ótica de 
invisibilidade das classes mais baixas. 
Para ele, a ética não está em respeitar 
quem é visto como superior, mas sim 
o oposto. “Respeitar o Ministro do STF 
não é ética, é bom senso. Obedecer a 
um delegado não é capacidade mo-
ral, é medo. Só é possível medir a ética 
respeitando pessoas simples do meu 
cotidiano, como a faxineira”, provocou. 
Apoiado na filosofia de Aristóteles, o 
palestrante ressaltou a inexistência da 
percepção da regra e que todos seguem 
apenas o seu próprio código normativo. 
De acordo com esse pensamento, a vida 
é um projeto ético, sendo exercitado até 
a perfectibilidade do caráter, descrito por 
Rosseau. A chave dada para alcançar 
esse objetivo é a educação. Como um 
pai que cruza o sinal vermelho e passa 
uma mensagem implícita para seu filho, 
o exemplo dado é o espelho da próxima 
geração. A cada desvio de conduta, o re-
flexo do futuro vai criando instabilidade, 

sendo necessário manter a postura cor-
reta para alcançar a felicidade. “Quanto 
mais infrações éticas, mais tenho pro-
blemas. Toda vez que não sou ético, eu 
perco minha liberdade”, salientou. 

O diretor-presidente da Braspress 
Transportes Urgentes e controlador do 
Grupo H&P – Empreendimentos e Par-
ticipações, Urubatan Helou, palestrou no 
último dia, mostrando um dado impres-
sionante: R$ 8,5 bilhões é o custo anual 
com acidentes envolvendo caminhões no 
Brasil, em razão de frota velha, rodovias 
mal conservadas e pouca especialização. 
“É preciso uma iniciativa de classe para 
que tenhamos uma participação mais 
forte nos investimentos em infraestrutu-
ra que o país precisa”, disse.

Ele também chamou atenção para o 
fato de não haver especialização nos 
negócios no país. Ao final, mostrou um 
dos maiores entraves para a economia: o 
custo logístico no Brasil, que é de 20%, 
enquanto nos Estados Unidos é de apro-
ximadamente 10,5%.

Já o Fórum do Sindiatacadistas, pro-
movido pela entidade que apoia o 
evento, abordou o tema logística. Fer-
nando Mancuzo, professor e consultor 
de empresas nas áreas de logística e TI, 
apresentou o tema “Automatização de 
Transportes: Como criar projetos com 
investimento zero”.

Outro evento do dia foi a palestra 
“Capacitação de Carga Perigosa: Atua-
lização de legislação e licenciamento”, 
ministrada pelo especialista em Trans-
porte de Cargas Perigosas pela UFRGS, 
Gilberto Cheiran. “Dependendo da ope-
ração, precisamos seguir uma série de 
requisitos, seja do município, do estado 
ou da União. Cabe aos gestores avaliar 
se é possível. Os cuidados não se limi-
tam apenas aos transportes”, explicou. 
Para o palestrante, as regras que regem 
as estruturas de trabalho precisam ser 
estabelecidas em diversas esferas para 
zelar pelo bem mais valioso do ser hu-
mano: a própria vida.

evento





Pensar como Curador foi a lição do 
palestrante Gustavo Reis, professor, 
empreendedor e fundador da escola 
Espartato, que tratou o tema “O que 
os campeões fazem de diferente?”. Ele 
lembrou que o cotidiano atual impõe 
um volume de conteúdo gigantesco e 
muitas pessoas erram em tentar sim-
plesmente acumular conhecimento de 
todas as partes. “Cada vez mais temos 
que pensar como curadores de conteú-
do. Se perceber que não serve, descarte. 
Não vamos conseguir ler todos os arti-
gos, jornais e livros”, disse. 

O encerramento ficou por conta de 
Marcos Piangers. Com o tema “Inova-
ção: Uma espiada no futuro”, o radia-
lista, apresentador e colunista do Grupo 
RBS explicou o processo de inovação a 
partir da ideia de que o futuro já está 
em algum lugar, mas é preciso atenção 
para percebê-lo.

“Ou viramos nosso radar para o que 
está acontecendo ou podemos esperar 
as coisas voltarem a ser como antes.  
A postura mais inteligente é entender 
o que virá nos próximos anos, tentar se 
apropriar disso e ser pioneiro”, explicou. 

Premiação
A preocupação com a segurança no 

trânsito está na cabeça de empresários e 
profissionais que atuam no segmento de 
logística e transporte. Um dos momentos 
marcantes da Transposul foi a solenida-
de de entrega do certificado Transpor-
tadora da Vida às empresas vencedoras.  
O projeto, desenvolvido há dez anos pelo 
Setcergs, tem como objetivo desenvolver 
ações ligadas à segurança no trânsito, 
com foco em transportadoras com sede 
ou filiais no RS.

No total, receberam a certificação 35 
empresas de transporte de carga que 
trabalharam pelas práticas de preven-
ção e segurança no trânsito. Além disso, 
as três melhores colocadas nas catego-
rias de Transporte de Produto Perigoso e 
Transporte de Produto não Perigoso fo-

ram contempladas com os troféus Ouro, 
Prata e Bronze. Ainda foram homena-
geados os motoristas e gestores da 
iniciativa nas empresas certificadas. Os 
critérios auditados nas empresas são 
Qualidade, Gestão de Pessoas, Meio 
Ambiente, Segurança no Trabalho, Ges-
tão Operacional, Treinamentos e Ações 
de Educação e Segurança no Trânsito. 
Em transporte de produtos perigosos, as 
vencedoras foram, na sequência: Trans-
portes Silmed, Rodofama Transportes 
Rodoviários e TW Transportes. Em não 
perigoso, a ordem das ganhadoras foi: 
Panex, Ritmo Logística e TSG Transpor-
te Silveira Gomes. As homenageadas 
foram: Avilan Transportes, Avilan Trans-
portes de Santa Cruz do Sul, Dalçó-
quio, ECX Global de Novo Hamburgo, 
Expresso Nova Santa Rita e Expresso 
Reichelt, OTL Transportes, Piex Express, 
Tomasi Logística, Transduarte, Transpor-
tadora Minuano e Troca Transportes. As 
certificadas do Programa Transportado-
ra da Vida foram: Augusta Internacio-
nal, Boessio Transportes, Grupo Darcy 
Pacheco, Transportadora Henrique 
Stefani, Letsara, Modular Transportes, 
Primavera Cargas, Ritmo Logística, Ro-
dofama Transportes Rodoviários, Roglio 
Logística, Roma Cargo Logística, Trânsi-
to Brasil, Translíquidos, Transmiro, Trans-
portadora Hammes, Transportes Panex, 

Transportes Silmed, Transportes Silveira 
Gomes, Triunfo Concepa, TW Transpor-
tes, Unidão Transportes & Logística e 
Vitlog Transportes.

Pit Stop Logístico
A Transposul contou, também, com 

um espaço dentro do pavilhão de expo-
sições para demonstrações em tempo 
real de serviços, produtos, tecnologias 
e soluções para ambientes logísticos e 
industriais, chamado de Pit Stop Logís-
tico, do qual participaram as empresas 
Hoff (pneus), Mercedes-Benz, Tramonti-
na, Jungheinrich (as três com veículos) 
e Tedesco (sistemas de armazenagem).

A Jungheinrich aproveitou a opor-
tunidade para anunciar uma parce-
ria com o Grupo Tedesco, localizada 
em Bento Gonçalves, RS, que produz 
estruturas de armazenagem que se 
adaptam a diferentes tipos de merca-
dorias e permitem a verticalização do 
espaço.

“A parceria com um fornecedor lo-
cal é muito importante para o nosso 
crescimento de sistemas logísticos aqui 
no Brasil. Com isso, vamos conseguir 
alcançar os nossos objetivos e vender 
soluções completas em conjunto com as 
nossas empilhadeiras”, afirmou o líder 
de sistemas da empresa no Brasil, Mar-
kus Flotho. 

evento
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Expositores

Durante nossa visita aos expositores, 
pudemos conferir o clima de otimismo. Da 
Intelligrated, que oferece sistemas de exe-
cução de abastecimento e automação de 
manuseio de materiais, Eduardo Tedesco, 
diretor geral, e Eduardo Bellizia, engenhei-
ro de vendas, aproveitaram a oportunida-
de para destacar seu shoe sorter de alta 
capacidade, que opera até 400 caixas por 
minuto e possui a exclusiva tecnologia 
soft touch, que evita danos aos produtos. 
A solução foi adquirida recentemente por 
uma grande rede supermercadista de São 
Paulo e será instalada em setembro des-
te ano. “Este negócio é importante, pois 
se trata da primeira venda realizada pela 
equipe brasileira”, disse Bellizia. 

Outra solução da empresa, lançamen-
to no Brasil e muito utilizado nos Estados 
Unidos, é o LMS – Labor Management 
System, software para controle online da 
produtividade do operador, que permite 
identifi car os pontos fracos e fortes de 
cada um. “Há uma demanda enorme 
por esse tipo de tecnologia, pois permite 
reduzir avarias, sem falar na satisfação 
dos próprios trabalhadores”, acrescen-
tou o profi ssional.

Também visitamos o estande da Se-
nior, especializada em softwares para 
gestão, que adquiriu a Sythex em 2014 
e a SOFtran em 2015. A Transposul foi 
a primeira feira de transporte que a em-
presa participou como grupo. Gilmar 

Krumheu, gerente comercial, contou 
que o TMS é o carro-chefe, mas que a 
companhia também oferece aplicativos 
para dispositivos móveis que completam 
as soluções de gestão para as empresas 
de transporte e logística, seguindo a ten-
dência da mobilidade. São cinco apps: 
de coletas e entregas, para lançamen-
to de ocorrências com mercadorias; de 
check list; de CRM, para que a equipe 
de vendas possa atualizar na hora as in-
formações sobre tratativas com clientes; 
de informações gerenciais, voltado para 
gestores, apresentando diversos indica-
dores gráfi cos para acompanhamento 
do negócio; e de controle de jornada do 
motorista. “Eles oferecerem dois gran-
des ganhos: produtividade, pois evita re-
trabalhos, e acesso rápido à informação 
automaticamente, o que é mais impor-
tante”, ressaltou Krumheu.

No segmento de peças e acessórios, a 
Atual Pneus lançou o primeiro pneu com 
22 mm de banda urbana do mercado: o 
AU2, indicado para uso na cidade e cur-
tas e médias distâncias. Além de maior 
durabilidade e economia, oferece exce-
lente tração em asfalto e pisos molhados. 

Já o estande Transportadora da Vida 
recebeu a visita do Silveirinha, o boneco 
da TSG – Transportes Silveira Gomes, e a 
Uni e o Dão, bonecos da Unidão Trans-
portes e Logística. Os personagens, junto 
com representantes da Triunfo Concepa 
e da Transportadora Brasil de Estrela e 
Nova Santa Rita, promoveram ações de 
conscientização aos visitantes da feira.

As montadoras de caminhões também 
estiveram presentes em peso. Durante os 
três dias do evento, as equipes das conces-
sionárias DAF Austral e DAF Eldorado de-
ram suporte aos visitantes, apresentando 
caminhões, serviços pós-venda e opções 
as opções de venda a prazo, como a CDC, 
o Finame e o Consórcio Nacional DAF. 
A Scania também participou, expondo os 
caminhões pesados R 440 e R 480, apro-
veitando a ocasião para entregar dois ca-
minhões-escola para o Centronor – Centro 
de Treinamento de Motoristas da Região 
Nordeste do Rio Grande do Sul. Volkswa-
gen/MAN, Mercedes-Benz, Ford e Volvo-
Dipesul também marcaram presença.

Veja em edições anteriores da Logweb 
as novidades apresentadas por outros 
expositores.  

Resultados 

A 18ª Transposul reuniu 
mais de 50 expositores do 

segmento e recebeu cerca de 
14.000 visitantes, de todos os 

estados brasileiros, da Europa e 
da América Latina. “Atingimos 

os nossos objetivos e agora 
olhamos para a frente. Olhar 
para trás só se for no aspecto 
histórico”, afi rmou Afrânio.

evento

Eduardo Tedesco e Eduardo Bellizia, da Intelligrated Equipe da Sênior
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Q 
uando se avalia os custos da ca-
deia de suprimentos farmacêu-
ticos focando no risco de arma-

zenagem, percebe-se a importância da 
escolha correta do condomínio logístico. 

Para Christian Wagner, diretor da 
Almi Imóveis Corporativos (Fone: 0800 
033.8010), este tipo de estrutura tem 
um grande diferencial competitivo fren-
te aos galpões industriais, pois oferece 
praticidade, segurança, baixos custos de 
manutenção e controle da temperatura 
do ambiente. “A logística de fármacos 
é diferenciada, o produto tem alto valor 
agregado, é fracionado, demanda acondi-
cionamento controlado e manipulação es-
pecial, além de ser regulado pela ANVISA, 

exigindo severo controle 
de qualidade”, expõe.

Como benefícios deste 
empreendimento, Marcio 
Vieira de Siqueira, diretor 
de desenvolvimento da 
Log Commercial Properties 
(Fone: 0800 400.0606), 
destaca a infraestrutura 
completa, sem necessida-
de de investimento inicial 
nem de imobilização de 
capital, o que ocorreria 
caso a escolha fosse por 
um imóvel próprio.

“O item segurança é 
muito importante para a 
operação farmacêutica, 
assim como a alta disponi-
bilidade de energia elétrica 
para a climatização dos 
ambientes, pontos estes 
que são encontrados nos 
condomínios”, conta.

Para Ralph Bicudo An-
nicchino, gerente comer-
cial e de engenharia da 
TRX (Fone: 11 4872.2600), 
a grande vantagem de o 
operador estar localizado 
dentro destes empreen-
dimentos é a divisão dos 
custos. “Além das áreas comuns, como 
refeitório, cozinha, sala de reunião, am-
bulatório, portaria e administração, eles 
possibilitam economia significativa para os 
locatários com o rateio de tarifas, o que in-
clui segurança, limpeza, água, energia elé-
trica, telefonia e internet, além de redução 

de custos de segurança 
devido à contratação em 
escala”, explica.

Desafios
Segundo Annicchino, da 

TRX, atualmente existem 
pouquíssimos empreendi-
mentos que oferecem ple-
nas condições de atender 
às grandes demandas do 
setor farmacêutico e que 
possuem todas as espe-
cificações necessárias às 
empresas da área. “É pre-
ciso desenvolver galpões 
modernos, com a utiliza-
ção de avançadas técnicas 
de projetos e habilidades 
construtivas, que contri-
buam para o aumento da 
eficiência do setor logís-
tico e estejam de acordo 
com os requisitos da le-
gislação de saúde e meio 
ambiente”, acrescenta.

Christian, da Almi, tam-
bém toca no assunto. Para 
ele, o desafio do operador 
é encontrar um imóvel 
que siga as especificações 
de sua demanda técnica 

– principalmente tamanho e temperatura 
–, burocrática – normas da ANVISA e de 
qualidade –, mantendo os riscos e custos 
viáveis à operação. 

“Em grande maioria, os armazéns indi-
viduais existentes necessitam de diversas 
modificações e altos investimentos para 

Todo cuidado com a 
carga farmacêutica 
é pouco. Por isso, 
é preciso seguir 
normas técnicas 
do segmento para 
manter a integridade 
da carga, tanto em 
transporte quanto 
em armazenagem, já 
que são produtos de 
alto valor agregado. 
É aí que entram 
as vantagens 
dos condomínios 
logísticos.

Condomínios logísticos  
oferecem climatização, praticidade 
e segurança ao setor

Christian, da Almi: “o desafio do 
operador é encontrar um imóvel 
que siga as especificações de sua 
demanda técnica e burocrática, 
seguindo as normas do setor”

Siqueira, da Log, lembra que as 
empresas do setor farmacêutico 
estão cada vez mais exigentes no 
que diz respeito à área técnica e 
legal da empresa de logística
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atuar na área farmacêutica. É difícil conhecer 
e controlar o que é praticado nas proximida-
des do imóvel e, por fim, a burocracia e as 
exigências dos órgãos reguladores, segura-
doras e clientes, nem sempre padronizadas, 
tornando inviáveis as operações”, conta.

Siqueira, da Log, lembra que as empresas 
do setor farmacêutico estão cada vez mais 
exigentes no que diz respeito à área técnica 
e legal da empresa de logística. Além disso, a 
climatização e o controle de pragas também 
estão entre os desafios.

Tendências
Falando nas tendências, Christian, da 

Almi, acredita que os empreendimentos 
com melhor localização, infraestrutura e se-
gurança se tornarão clusters de operações 
com alto valor agregado, como os fármacos. 
“Eles terão uma administração ainda mais 
focada na segurança interna e externa do 
condomínio, maior foco no controle de pra-
ga e vizinhança, além de módulos menores 
que possam se adequar a demandas de me-
nor cubagem”, declara.

Na opinião de Annicchino, da TRX, a ten-
dência é que os novos empreendimentos 
possuam estrutura de climatização com ga-
rantia de homogeneidade da temperatura 
nas posições de armazenamento, isolantes 
térmicos em todas as faces do galpão, caixa 
de acumulação de água de rescaldo em caso 
de sinistro por incêndio, dock shelters, etc.

Serviços
A Almi possui uma vasta carteira de 

clientes que operam no setor farmacêuti-
co, destacando em especial os empreen-
dimentos nas regiões de São Paulo, Belo 
Horizonte, Rio de Janeiro, Brasília e Goiâ-
nia. Com know how adquirido em 32 anos 
no mercado, está desenvolvendo um em-
preendimento na Grande Belo Horizonte, 
focado neste segmento. “Ancorado pelo 
Centro de Distribuição de uma das maio-
res redes de farmácia do Brasil, o MAGE 
Business Park está localizado a 14 km do 
centro de Belo Horizonte, dentro da cidade 
industrial de Contagem, com módulos a 

partir de 1.600 m² e área total disponível 
para locação de 19.000 m².

“Nossos condomínios logísticos possibili-
tam que o cliente tenha maior foco na ope-
ração. Normalmente, demandam poucas 
adaptações do imóvel e permitem maior 
controle e conhecimento do que aconte-
ce ao seu entorno, viabilizando operações 
mais curtas e complexas”, complementa 
Christian.

Já a Log conta com condomínios indus-
triais que priorizam a acessibilidade e geram 
uma série de benefícios, como praticidade 
no fluxo de recebimento e envio de merca-
dorias, agilidade operacional e redução de 
custos com o compartilhamento de serviços 
essenciais para este segmento, como a se-
gurança patrimonial.

“Adequamos nossos galpões de acordo 
com a necessidade de cada cliente, com 
a instalação de niveladoras, climatização 
e controle mensal de pragas na área co-
mum. A parte documental também é vista 
com muito critério, para atender as neces-
sidades de acordo com a operação”, expli-
ca Siqueira.

A empresa oferece pé-direito mínimo de 
12 metros, piso com capacidade de sobre-
carga de até 7 ton/m² e infraestrutura com-
pleta, como prédio de apoio, restaurante, 
vestiários, portaria 24 horas e vigilância com 
circuito fechado de TV.

Por fim, a TRX possui um parque logísti-
co em Cabreúva, no interior de São Paulo, 
com um galpão edificado especificamente 
para o armazenamento de medicamentos, 
sendo um dos mais modernos do país (certi-
ficação Leed), podendo armazenar produtos 
em temperatura controlada, variando entre 
21° C e 23° C. Além da primeira fase, com 
33.000 m², o parque tem espaço para mais 
95.000 m² de novos galpões, que podem 
ser feitos sob medida para atender grandes 
empresas. “O terreno restante já está terra-
plenado, com projeto aprovado na prefeitu-
ra e meio ambiente. O parque inteiro conta 
com 293.796 m² de área total de terreno e 
128.013 m² de área construída”, salienta 
Annicchino. 



A 
GLP - Global Logistics Proper-
ties oferece condomínios logísticos 
de alto padrão para empresas 

de diversos setores, como farmacêutico, 
cosméticos, tintas, fertilizantes e perfumaria, 
por exemplo. Estas indústrias necessitam de 
cuidados próprios para operações específi cas 
ao uso de determinados componentes, muitos 
sob regulamentação da legislação brasileira.

Os parques GLP Guarulhos, GLP Campinas, 
GLP Ribeirão Preto e GLP Gravataí têm como 
diferenciais a fl exibilidade para armazenamento 
e atendimento voltado a este tipo de segmen-
to. Além de serem localizados em áreas de 
zoneamento industrial, possuem um sistema 
de incêndio categoria J4 (risco alto) e a possibi-
lidade de embaciamento do piso, o que permite 
o escoamento de forma adequada de resíduos.

Outra vantagem competitiva é que os con-
domínios da GLP contam com monitoramento de 
segurança 24 horas, sem contar a localização 
estratégica: os GLP Campinas e GLP Ribeirão 
Preto estão sediados às margens da Rodovia 
Anhanguera, uma das mais importantes do 
Estado de São Paulo, enquanto o GLP Gravataí 

está na RS-118, uma das principais estradas 
da região metropolitana de Porto Alegre. O GLP 
Guarulhos está na Rodovia Dutra, que liga as 
duas principais metrópoles do país, São Paulo 
e Rio de Janeiro.

“Estes setores também podem se benefi -
ciar do movimento conhecido como ‘voo para 
qualidade’ (Fly to Quality), no qual as empresas 
tendem a sair de galpões próprios, em geral 
construções antigas, para alugar galpões em 
centros logísticos modernos. O resultado é uma 
maior efi ciência logística com infraestrutura 
completa e uma redução nos custos opera-
cionais das empresas”, explica Mauro Dias, 
presidente da GLP Brasil.

Entre os destaques na construção dos 
galpões da GLP fi guram a iluminação natural 
devido à instalação de telhas translúcidas; 
o pé-direito livre de 12 metros; a efi ciência 
de cerca de 90% da área de armazenagem 
em relação à área total locável; o piso com 
resistência de 6 t/m²; e as portas de 
docas com niveladores reforçadas.

Além disso, a GLP abre um leque de 
outras oportunidades de personalização 

para os seus clientes, como a construção do 
mezanino sob demanda e adaptações técnicas 
para atender as legislações pertinentes a res-
peito de armazenagem. “Um dos diferenciais 
da empresa é possibilitar o compartilhamento 
da infraestrutura de seus parques logísticos 
e ao mesmo tempo atender as necessidades 
específi cas do negócio de cada cliente. Uma 
tendência crescente no setor”, destaca Dias.

GLP
Líder em instalações logísticas modernas 

com presença na China, Japão, Brasil e EUA, 
a GLP gerencia um portfólio de instalações 
logísticas com 50 milhões de metros quadrados 
(em 31 de dezembro de 2015), formando, assim, 
uma rede de ativos imobiliários para logística 
eficiente, servindo mais de 4.000 clientes. 
Os empreendimentos estão localizados estrategi-
camente nos principais centros logísticos, zonas 
industriais e centros de distribuição urbanos. 
Com o fornecimento de soluções fl exíveis de 
multi-tenant, build-to-suit e sales-and-lease-
back, a GLP se dedica à melhoria da cadeia de 
suprimentos para que os fabricantes, lojistas e 
operadores logísticos mais dinâmicos do mundo 
alcancem suas metas de expansão. Desde 18 de 
outubro de 2010 as ações do grupo são nego-
ciadas na SGX (Bolsa de Valores de Cingapura).

No mercado brasileiro, a GLP gerencia uma 
rede de ativos imobiliários para logística e in-
dústria leve em 36 cidades em 10 estados, com 
3,6 milhões de metros quadrados de área total 
locável, sendo 2,6 milhões de metros quadrados 
já concluídos e 1 milhão de metros quadrados 
em projetos de desenvolvimento.  

Condomínios logísticos da
GLP atendem exigências dos 
mais diversos setores

informe publicitário 

(11) 3500.33700



Silva, da Millenium: devido à 
idade das peças e às condições 
de manuseio e armazenagem, as 
obras de arte exigem muito critério 
e tranquilidade em seu manejo

cargas especiais

Q 
uem se interessa por arte e logística 
talvez já tenha se questionado so-
bre como artigos de inestimável va-

lor e grande fragilidade chegam a tal lugar, 
quais os desafi os e que cuidados são im-
prescindíveis para o transporte adequado.

Vale lembrar que são poucas as empre-
sas brasileiras que realizam a operação 
logística de obras de artes vindas de ou-
tros países, porque este tipo de atividade 
requer alto investimento fi nanceiro para 
adequação de instalações, equipe e equi-
pamentos, bem como na especialização e 
no treinamento de todos os envolvidos no 
processo, incluindo equipes operacionais 
e administrativas. Uma destas empresas 
é a Millenium (Fone: 11 3602.6844), que 
já transportou exposições internacionais, 
como de Pablo Picasso, Wasily Kandinsky, 
August Rodin e Frida Kahlo, dentre outras.

Andrews Silva, gerente do departamen-
to internacional da empresa, conta que 
as maiores difi culdades que hoje o setor 
encontra são a falta de infraestrutura na-
cional e os obstáculos aduaneiros para 
agilizar o transporte internacional. “Devi-
do à idade das peças e às condições de 
manuseio e armazenagem, as obras de 
arte exigem muito critério e tranquilidade 
em seu manejo, sem falar no cumprimento 
de prazos estabelecidos e das regras mu-
seológicas, para não comprometer a inte-
gridade da peça”, explica.

A contratação para tal serviço ocorre 
através de um museu, instituição ou pro-
dutor cultural quando a emprestadora 
chega a um acordo para a exposição das 
obras, estabelecendo critérios de transpor-
te, armazenagem, seguro e expositivos. 

Entre as exigências 
está que a mão de obra, 
especializada e habili-
tada, seja utilizada em 
todos os momentos de 
manuseio. Na Mille-
nium, o treinamento dos 
colaboradores acontece 
de maneira sazonal e 
cíclica para que todos 
estejam habilitados no 
manejo de peças das 
mais diferentes técni-
cas e também aptos a 
aplicar novas práticas 
de embalagem e manu-
seio que são desenvolvidas mundo afo-
ra. “Fazemos parte de um seleto grupo 
internacional que conta com as maiores 
transportadoras de arte do mundo intei-
ro para troca de experiências no setor”, 
destaca Silva. 

Além disso, devem ser usados caminhões 
com aparato técnico específi co – platafor-

ma hidráulica, suspensão a 
ar, rastreamento via satélite, 
gerenciamento de risco e 
baú com controle de tem-
peratura e umidade – e, 
claro, precisam ser cum-
pridas todas as normas de 
segurança. 

Os seguros exigidos nor-
malmente são: de trans-
porte (rodoviário, marítimo 
ou aéreo), de manuseio e 
expositivo. “Cláusulas ou 
riscos adicionais podem ser 
solicitados dependendo da 
coleção, situação ou itinerá-

rio de transporte”, acrescenta.

Transporte e armazenagem
Silva conta que o ciclo de transporte 

ocorre antes mesmo de os itens serem 
manuseados. A obra é avaliada previa-
mente e alguns fatores são analisados, 
como: técnica utilizada, valores, dimen-
sões e rota a ser seguida desde a origem 
até o destino.

Depois de verifi cadas todas estas infor-
mações, são providenciadas embalagens 
de madeira produzidas individualmente 
para cada obra e, então, são colocadas em 
um caminhão tecnicamente habilitado. 
A armazenagem se dá em local próprio 
para acondicionamento, previamente au-
torizado pela seguradora, com sistema de 
combate a incêndio através de gás FM200 
sem a utilização de água e sprinklers. 
Todo o ambiente precisa ser monitorado 
24 horas por dia e ter controle rigoroso de 
temperatura e umidade.  

Transporte de obras de arte 
requer alto investimento e 
equipe especializada



evento

Destacamos, a seguir, alguns dos expositores da Movimat 2016 – Salão 
Internacional da Logística Integrada, que acontece no período de 20 a 22 de 
setembro próximo, em São Paulo, SP. A Logweb é “Mídia de Apoio” do evento.

Prévia da Movimat 2016: 
os lançamentos e a diversidade 
de produtos e serviços

Globalstar
A Globalstar do Brasil (Fone: 0800 979.7890) irá mostrar sua linha 

completa de equipamentos para transmissão de voz e dados via saté-
lite. “Iremos apresentar o já conhecido GSP-1700, telefone móvel via 
satélite, que permite comunicação com conexão estável em 100% do 
território brasileiro e 80% do território global. Apresentaremos também 
nossa linha de rastreadores satelitais, incluindo o SPOT Trace, rastreador 
100% via satélite, pequeno, discreto e que pode ser alimentado por 
pilhas de lítio ou corrente externa. O equipamento dispara mensagens 
quando o movimento é detectado e emite coordenadas em intervalos 
de até 2,5 minutos, que podem ser visualizadas em plataforma Google Maps, 
através de área própria dentro do site da empresa ou aplicativo”, explica Gui-
lherme Abad, gerente de marketing da empresa. Sobre o lançamento a ser feito 
no evento, Abad cita o SmartOne C, rastreador via satélite com transmissor inte-
grado. “De aparência e funcionamento até certo ponto semelhante ao SPOT Tra-
ce, esse equipamento conta com a vantagem adicional da possibilidade de trans-
missão de dados adicionais à localização, como, por exemplo, temperatura de 
operação, performance de desempenho, etc., sendo um excelente equipamento 
para operações que envolvam telemetria”, completa o gerente de marketing.

Ulma 
O estande da Ulma Handling Systems 

(Fone: 11 3711.5940) vai apresentar aos 
visitantes da edição 2016 da Movimat 
sistemas automatizados e projetos de 
armazéns automatizados implantados 
no Brasil e em outros países. A empresa 
é especializada no fornecimento de sis-
temas de separação de pedidos, arma-
zenagem automatizada, movimentação 
e classifi cação automatizada, sistemas 
para fi m de linha ou paletização automa-
tizada, sistemas integrados de manuseio 
de bagagens e softwares para gestão da 
cadeia de abastecimento (Supply Chain 
Management), lembra Edurne Unzueta, 
responsável pela comunicação exterior e 
marketing da empresa.

Genoa 
A Genoa Informática e Engenharia (Fone: 11 5078.6624), segundo informa Marcos 

Mazzetti, gerente de vendas, é especializada em soluções de impressão para aplicações 
de alto e médio volume e impressão de código de barras, com impressoras de alta veloci-
dade e confi abilidade. É distribuidor exclusivo de toda 
a linha de produtos Printronix e Compuprint, provendo, 
também, assistência técnica, com pessoal treinado nas 
próprias fábricas, peças e suprimentos originais. “Du-
rante a feira, vamos apresentar a nossa tradicional linha 
de produtos, como também os produtos de nosso novo 
parceiro, a Opticon – aliás, as novidades serão a linha 
de leitores e coletores da Opticon e a nova linha de im-
pressoras térmicas da Printronix”, completa Mazzetti.



 GKO 
“Estaremos na Movimat para apresentar as funcionalidades e novidades de 

nosso produto carro-chefe, o GKO FRETE, bem como cases de empresas que já 
utilizam o software para obter resultados positivos em suas operações de ges-
tão de tran sportes.” Ricardo Gorodovits, diretor comercial da GKO Informática 
(Fone: 21 2533.3503) explica, ainda, que o GKO FRETE é o sistema líder na ges-
tão de fretes contratados 
por embarcadores junto 
a transportadores terceiri-
zados. O diretor comercial 
também informa que a 
GKO estará pronta tam-
bém para apresentar os 
últimos desenvolvimentos 
do Confi rma Fácil, uma 
solução completa para ge-
renciar, monitorar e confi rmar as entregas e todo o processo envolvido, incluindo 
as ocorrências. “Contando com uma interface completa e simples de usar, o 
Confi rma Fácil oferece um dashboard intuitivo no qual é possível observar (e 
gerar) relatórios analíticos imprescindíveis para a tomada de decisão de gestores 
logísticos. Além de todas essas funcionalidades, a solução é totalmente em nu-
vem.” Por fi m, a GKO levará para a Movimat a LOGPARTNERS, braço de outsour-
cing da gestão de transportes do embarcador, nas áreas de visibilidade, gestão 
da efi ciência operacional, gestão de custos de transporte e auditoria de fretes. 

Emplaca

 A Emplaca Automação e Tecnologia (Fone: 11 4788.7777) participará da Mo-
vimat 2016 expondo a sua a linha de produtos e serviços: sistemas de identi-
fi cação de armazéns com placas com código de barras, placas de arruamento, 
identifi cações de CIPA, bombeiro, etiquetas e rótulos adesivos e outsourcing de 
impressão de etiquetas. “Além destes, no evento estaremos apresentando o re-
bobinador e dispensador de etiquetas e o novo sistema de identifi cação de piso 
(Floor Marking) – que o cliente mesmo pode instalar, apresentando uma resis-
tência superior à das fi tas de demarcação encontradas no mercado e uma siste-
mática de manutenção mais fácil e dinâmica”, completa Evaristo Ligero Freijeiro, 
diretor comercial da empresa.

Fronius
do Brasil

A linha de produtos e serviços da 
Fronius do Brasil, Indústria, Comér-
cio e Serviços (Fone: 11 3563.3800), 
outra empresa participante desta 
edição da Movimat, inclui: carrega-
dores de bateria de alta frequência; 
carregadores para baterias prepa-
radas para fast charge; suporte de 
parede; salas de bateria; berços para 
bateria; módulos de fi xação de carre-
gadores quando não há paredes para 
fi xar carregadores; e desulfatador de 
baterias, além de instalação de equi-
pamentos e treinamentos. Entre as 
novidades que serão apresentadas 
no evento estão carregadores para 
baterias de ion-litium; carregadores 
para cargas rápidas (5 horas); carre-
gadores para cargas de oportunidade 
(opportunity charge); carregadores 
com controle remoto, com cabos de 
30 metros, para otimização de espa-
ço de sala de bateria; saving de ener-
gia: estudo de redução de energia 
em loco para clientes, além do estu-
do para redução de espaço de salas 
de baterias e sistemas de monitora-
mento para salas de bateria, onde o 
cliente poderá ter, em tempo real, o 
status das cargas e tempo de carga. 
“Estamos com uma tecnologia única 
no mundo, chamada de tecnologia 
RI, que carrega de forma ainda mais 
segura e rápida a bateria, fazendo a 
leitura da resistência interna da ba-
teria, onde cada carga (ciclo) é única 
para o carregador inteligente”, diz 
Mariana Kroker, gerente de vendas 
nacional da empresa.







evento

Still
Serão vários os destaques no estande 

da Still (Fone: 11 4066.8157). A começar 
pela transpaleteira elétrica com operador 
a pé EGU C, para cargas de até 2.000 kg 
em distâncias curtas. Possui bateria com 
saída superior, protegida por tampa com 
abertura simples, e comandos de acelera-
ção, frenagem, elevação, descida e buzina 
que podem ser acionados com apenas 
uma das mãos, por operadores destros 
ou canhotos. Outro equipamento a ser 
mostrado é a empilhadeira elétrica com 
operador a pé EGV, da geração AC (Cor-
rente Alternada), com sistema elétrico do-
tado de módulo eletrônico que controla 
todas as funções do equipamento (tração 
e hidráulica) e comunicação com o mar-
cador de descarga integrado feita através 
de CAN BUS. São oferecidos de fábrica 
os mastros Duplex e Triplex com elevação 
dos garfos de até 4.144 e 5.466 mm, res-
pectivamente. Por sua vez, a transpaletei-
ra elétrica com operador a bordo em pé 
ERX possui sistema de tração com motor 
de corrente alternada trifásico e encap-
sulado de 3,0 kW, livre de manutenção, 
além de dois modos de velocidade sele-
cionáveis de maneira simples através da 
botoeira auxiliar. Opera em 24 V, com 
capacidade de 2.750 kg. A empilhadeira 
elétrica de contrapeso RX 50 de três ro-
das, também a ser mostrada no evento, 
inclui motor de tração trifásico de 24 V, 
atuando diretamente na roda traseira, 
e o Programa inteligente de economia 
de energia – Blue-Q, acionado de modo 
simples por botão no painel fornecendo 
economia de energia devido à otimização 
das características sem interferência no 
processo de trabalho. Já a empilhadeira 
contrabalançada a combustão RC 44-
25/30 possui motor Nissan K25 de 47 HP 
e capacidade de carga de 2.500 e 3.000 
kg, bem como sistema de freio lamelar 
com discos banhados em óleo, livre de 
manutenção. Por último, em termos de 
equipamentos a serem mostrados na

Alcis 
Segundo Luiz Antônio Rêgo, pre-

sidente da empresa, a Alcis (Fone: 11 
5531.7444) irá mostrar a sua linha de 
produtos: sistemas WMS em diversas 
versões para necessidades distintas: 
WMS Alcis, para operações conven-
cionais e complexas; WMS Alcis AG, 
para operações em regime de Arma-
zém Geral - possui módulo fi scal para 
emissão de NF; WMS Alcis Frio, para 
ambientes congelados e refrigerados; 
WMS Alcis Aduaneiro, para recintos al-
fandegados, como Porto Seco, REDEX, 
etc.; WMS Alcis Smart, para operações 
convencionais; módulos adicionais: Vi-
sual Alcis (BI - Business Intelligence); e 
BSC Alcis (KPIs e Balance Scorecard). 
“Além dos produtos Alcis, apresentare-
mos também soluções parceiras: Targit 

(BI) e roteirizadores Roadnet (roteiriza-
dores para entregas e coletas)”, conta 
o presidente. E também estão previstos 
lançamentos durante o evento: Visual 
Alcis - painel para KPIs que indica em 
tempo real o desempenho dos colabo-
radores; BSC - produto para criação de 
KPIs, contratos de nível de serviço (SLA) 
e análise balanced scorecard – permite 
a criação de indicadores, multideparta-
mentais ou não, conectando diversos 
sistemas ou só o WMS; WMS Smart 
SaaS – versão que pode ser adquirida 
como serviço, sem necessidade de in-
vestimento em ‘compra’ de software 
ou de servidores; e roteirizador Road-
net Anywhere – versão SaaS do maior 
e melhor roteirização mundial, segundo 
a empresa.

Combilift
A Combilift (Fone: 51 3077.7444) leva à Movi-

mat sua empilhadeira articulada para corredores 
estreitos na versão elétrica, que opera em qualquer 
terreno, inclusive na chuva, em corredores de 2 m 
de largura e com capacidade de elevação de 15 m. 
“Além desta versão, também oferecemos mo-
delos GLP e diesel. A capacidade de carga varia 
de 1,5 até 3 toneladas”, explica Rafael Kessler, 
diretor comercial da empresa. Ele ainda informa 
que também estará na feira a empilhadeira multidirecional com capacidade de 3 
toneladas, mas que faz parte de uma gama que inicia em 2,5 toneladas e avança 
até 25 toneladas, em versões elétrica, GLP e diesel. 

Movimat, está a empilhadeira retrátil elé-
trica FMX NG, que inclui direção eletrôni-

ca com acoplamento direto à tra-
ção e mastro triplex panorâmico 

com sistema de amor-
tecimento na passa-

gem do primeiro 

para o segundo estágio, tanto na eleva-
ção quanto na descida, bem como novo 
portagarfos com deslocador lateral inte-
grado. Também é equipada de série com o 
Blue-Q, o piloto automático de consumo 
inteligente de 
energia. 
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Linde
O destaque no estande da Linde (Fone: 11 4066.8157) será a transpa-

leteira elétrica de operador a bordo T20SP/Família 131, apresentada em 
duas versões: modelo AP, com plataforma de bordo e laterais de prote-
ção que permitem a operação em ambas as direções, e a versão SP, com 
plataforma fi xa de bordo e equipada com o controlador e-pilot inovador 

Linde, que permite ao operador adotar uma postura ideal de condu-
ção de 45 graus em qualquer direção. Inclui motor de 3 kW e 

opera com baterias chumbo-ácido de 3,5 kWh a 7.1 kW 
(250-620 Ah/2PzS-5PzS) e baterias Li-Ion com 

4,5 kWh (205 Ah) e 9,0 kWh (410 Ah). Acelera 
suavemente a 10 km/h em menos de 5 metros 

e atua em velocidade máxima de 10 km/h com 
e sem carga. Cada garfo reforçado pode suportar 

uma carga de 2.000 kg sem deformação. 

Startrade
A Startrade Ferramentas de TI para 

Logística (Fone: 41 3285.8825), se-
gundo Luís Maurício Gardolinski, di-
retor da empresa, oferece: Tops Pro, 
software para desenvolvimento de 
embalagens e padrões de paletiza-
ção; Maxload Pro, software otimiza-
dor de cargas em veículos, que permi-
te planejar a carga antes mesmo de 
produzir; BarTender, que permite criar, 
editar e imprimir, além de automati-
zar processos logísticos com etique-
tas customizáveis; W2MO, software 
para simulação de eventos dinâmicos 
e otimização do layout de armazéns 
em 3D; CubiScan, balanças cubado-
ras para cadastro de produtos 
que pesam e medem em uma 
única operação, com a opção em 
ultrassom ou laser para objetos não 
cuboides; Cubetape, leitor de códi-
gos de barras portátil com trena ótica 
incorporada e Bluetooth; Parcelcube, 
equipamento de cubagem por ultras-
som com integração 
direta a sistemas de 
Courier, como FEDEX 
e DHL, ou exporta-

ção de dados em TXT e CSV; e Portal 
AKL, cubagem a laser para grandes 
volumes e cargas irregulares – pesa, 
mede, fotografa e exporta dados, 
além de calcular cubagem Líquida e 
Bruta. Já os lançamentos a serem fei-
tos na Movimat incluem: iDimension, 
cubador ótico que mede em 0,2 s, per-
mite integração com vários modelos 
de balança nacional e exporta dados 
para arquivos TXT e CSV; BoxCubo, 
equipamento de cubagem por ul-
trassom, antes focado no mercado 
de correios e agora disponível para 
a logística com versões customizá-
veis; e Cubetape, em novo modelo, 

mais ergonômico, remo-
delado e ainda mais efi -
ciente. “O menor cuba-
dor manual de cargas 
do mundo, com o maior 
range de medição do 
mercado, desde 1,3 cm
 até 6 m, podendo medir 

pequenos itens 
ou grandes car-
gas”, completa 
Gardolinski.

RunTec
Informática 

Por sua vez, a RunTec 
Informática (Fone: 11 
4521.1986) irá apresen-
tar a suíte Hodie de apli-
cativos para a logística. 
“Com as novidades de 
2016, compostas por dois 
lançamentos e um pré-
-lançamento, a suíte Ho-
die se torna uma das mais 
completas e poderosas 
ferramentas de trabalho 
para a logística das empresas”, diz Mau-
ricio Fabri de Oliveira, diretor comercial 
da empresa. Os produtos incluem: Hodie, 
a base da suíte, e que contempla os mó-
dulos de monitoramento de entregas e 
ocorrências; Hodie Fretes Extras, módulos 
para o cálculo dos custos extras de fre-
tes (reentregas, diárias, etc.); HodieKPI, 
módulo de indicadores, que entrega os 
números da operação no celular, desktop 
ou e-mail dos gestores; HodieBooking, 
solução para agendamento de docas, 
coletas e entregas, controle de pátio e 
transferências entre unidades; HodieAPP, 
que coloca as informações do Hodie nos 
celulares Android ou iOS, para que a ope-
ração possa acontecer, mesmo que os 
usuários estejam fora de suas mesas de 
trabalho; Hodie Reversa, solução para lo-
gística reversa que faz o controle comple-
to do workfl ow da operação de logística 
reversa. “Os lançamentos na Movimat 
incluirão o Hodie APP, um aplicativo para 
Android e iOS que permite aos motoris-
tas registrarem as baixas das entregas e 
as ocorrências em tempo real, e o Hodie 
Pedidos, módulo para monitoramento 
detalhado de cada etapa do ciclo do pe-
dido, com geração dos indicadores OTIF e 
OTD em tempo real. E também teremos 
um pré-lançamento, do Hodie Fretes, mó-
dulo de cálculo e auditoria de fretes do 
Hodie”, completa Oliveira.  
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O 
Brasil é extremamente favoreci-
do para a navegação de cabota-
gem por suas condições naturais 

e distribuição demográfica. São 8.500 km 
de costa navegável, com mais de 30 por-
tos organizados e inúmeros terminais de 
uso privativo. Além disso, o país possui 
uma forte concentração costeira dos se-
tores produtivos e consumidor, com cer-
ca de 80% da população vivendo em até 
200 km distante da costa. 

Quem chama atenção para esses 
dados é Marcio Arany da Cruz Mar-
tins, diretor comercial da Log-In Logís-
tica Intermodal (Fone: 21 2111.6500), 
destacando a realidade deste modal 
tão importante e ainda pouco utilizado 
pelos embarcadores por falta de conhe-
cimento e interesse.

Segundo ele, a cabotagem se conso-
lida a cada dia como a melhor solução 

logística para grandes distâncias, pois 
possibilita um maior alcance de entre-
gas de forma eficiente, segura e com-
petitiva. “Sem falar que consome oito 
vezes menos combustível para mover a 
mesma quantidade de carga que outros 
modais, sendo mais econômico, além 
de sustentável, reduzindo a quantida-
de de emissão de CO2 na atmosfera”, 
complementa.

E falando em economia, o custo do 
transporte acaba sendo 15% mais baixo 
do que o modal puramente rodoviário, 
como observa Marcus Voloch, geren-
te-geral de Mercosul e Cabotagem da 
Aliança Navegação e Logística (Fone: 11 
5185.3100).

Apesar de a cabotagem ser uma rea-
lidade bem consolidada para alguns 
embarcadores, alguns segmentos ainda 
não têm intimidade com ela, por isso há 

As companhias que 
optam por diversificar 
suas escolhas em 
relação ao uso de 
diferentes modais são 
aquelas que possuem 
um planejamento 
logístico mais 
avançado e acabam 
colhendo benefícios 
desta atitude. 
Adequar as cargas 
ao modal correto 
tem a ver com a 
rentabilidade do 
negócio.

Já pensou em adotar a 
cabotagem nas operações 
de sua empresa?

transporte marítimo



um grande potencial a ser explorado. 
“Eles têm curiosidade, já ouviram falar, 
mas falta estímulo para a experimenta-
ção”, conta Marco Aurélio Dias, diretor 
comercial da Frette Logística & Multi-
modal (Fone: 11 3051.7088).

Abrahão J. Salomão, 
diretor geral da Posidonia 
Shipping & Trading (Fone: 
21 2221.9698), lembra 
que uma cabotagem forte 
no país teria o condão de 
gerar demanda nos esta-
leiros de construção e re-
paro locais. De fato, o mo-
dal tem um papel muito 
importante no desenvol-
vimento do mercado bra-
sileiro, seja na produção 
das indústrias nacionais 
para o consumo interno 
ou na conexão das cargas 
internacionais com portos 
brasileiros. “As empresas de cabotagem 
são fundamentais para o desenvolvi-
mento das relações logísticas do Brasil 
com outros países”, salienta Marlos da 
Silva Tavares, diretor comercial do Grupo 
Libra (Fone: 13 3797.3200).

De acordo com ele, antigamente a 
pontualidade era a maior preocupação 
dos clientes ao utilizar a cabotagem. 
Portos congestionados geravam atrasos 
nas atracações, o caminhão era mais 
pontual. “Hoje em dia, as companhias 
investem pesado na modernização das 
frotas. Este fato, combinado com a re-
novação dos terminais marítimos, gerou 
um serviço pontual, mais barato e con-
fiável”, frisa.

Em 2015, este tipo de transporte mo-
vimentou 35,6 milhões de toneladas, 
excetuando-se as cargas do sistema 
Petrobras. A movimentação de con-
têineres aumentou a uma taxa anual 
de 14%, no período de 2011 a 2015, 
alcançando 10,2 milhões de tonela-
das, informa Luiz Fernando Resano, 
vice-presidente executivo do Syndar-

ma – Sindicato Nacional das Empresas 
de Navegação Marítima e da Abac –  
Associação Brasileira dos Armadores de 
Cabotagem (Fone: 21 3232.5600).

“Contudo, é necessário entender que 
a cabotagem é apenas uma das etapas 

do processo. Precisamos 
incentivar e investir em 
todos os modais. Não 
adianta apenas os ar-
madores e os terminais 
efetuarem investimentos 
gigantescos em novos 
navios e equipamentos 
se após o gate não ti-
vermos boas estradas, 
retroáreas portuárias e 
ligações com diferentes 
modais”, ressalta Renê 
Wlach, diretor comercial 
do Tecon Rio Grande 
(Fone: 53 3234.3000).

Seguro
Uma das vantagens da cabotagem é 

o valor do seguro, que é menor do que 
o praticado por outros modais, devido à 
segurança oferecida. “O índice de rou-
bos e avarias na cabotagem é muito 
baixo. Baixa sinistralidade se traduz num 
seguro mais barato”, explica Voloch, da 
Aliança.

Tavares, do Grupo Libra, diz que, no 
Brasil, a cabotagem utiliza os mesmos 
terminais marítimos dos navios estran-
geiros, que dispõem de tecnologia de 
ponta e equipamentos modernos. “Os 
terminais brasileiros têm produtividade 
comparável à de grandes terminais do 
mundo. Toda essa estrutura oferece um 
ambiente muito mais seguro. Além dis-
so, os navios oferecem menos riscos à 
carga do que os caminhões nas estra-
das”, complementa.

Segundo Wlach, do Tecon Rio Grande, 
o índice de roubo na cabotagem é extre-
mamente baixo, pois a carga acaba cir-
culando em distâncias rodoviárias muito 
mais curtas, sendo mais fácil o controle 

de rastreamento e o cuidado junto aos 
veículos. “Além disso, o índice de ava-
ria também reduz drasticamente, pois o 
produto fica mais bem condicionado na 
estrutura rígida do contêiner, sofrendo 
menos com os impactos de uma viagem 
longa sobre uma carreta. Podemos citar, 
como exemplo, produtos que vêm mi-
grando ano após ano para a cabotagem 
por questão de segurança: eletroeletrô-
nicos, móveis, cigarros, duas rodas, entre 
outros”, revela.

Entraves
Mesmo com essas vantagens, Dias, 

da Frette, acredita que ainda exista 
uma desconfiança dos embarcadores 
com base em problemas antigos que 
não existem mais. “Ouvimos de vez em 
quando nas negociações a pergunta 
‘será?’. Mas a quebra desse paradigma 
só virá com a experimentação, após tes-
tar e avaliar o funcionamento. Ao conse-
guir isso, com certeza iremos fidelizar o 
cliente”, aposta.

Outro problema enfrentado, ainda de 
acordo com Dias, é a falta de conheci-
mento técnico operacional da cabota-
gem. “Precisamos muitas vezes fazer 
uma catequese em nossos clientes po-
tenciais. O mais interessante é que a 
conversa com aqueles que já têm em seu 
processo a importação e/ou exportação 
é muito mais fácil, pois já entendem a 
linguagem e a operacionalidade.”

Ele cita, ainda, a falta de profissionais 
no mercado, mesmo com a alta taxa de 
desemprego. “Isso porque precisamos 
treiná-los na cabotagem, não existe essa 
mão de obra pronta. Temos que capturar 
os oriundos de armadores, de terminais 
marítimos, agentes de carga internacio-
nal ou mesmo de concorrentes.”

Dias explica a dificuldade da realidade 
do setor: as empresas de logística “ven-
dem” a cabotagem para profissionais 
que conhecem muito pouco o setor, ou 
seja, não basta apenas apresentar a ta-
bela de preço, é preciso mostrar como 

Wlach, do Tecon Rio Grande: 
“a cabotagem precisa entrar na 
rotina das empresas e não mais 
ser vista como uma operação a 
ser desvendada”
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funciona, quais são os equipamentos à 
disposição em função do tipo de carga, 
como será a modelagem de sua operação 
e outros pontos. Após o negócio fechado, 
é preciso ter um backoffice operacional, 
fazer booking, reserva no navio, reserva 
do contêiner vazio, cadastrar motorista, 
cavalo e carreta, agendar retirada no ter-
minal de vazios, inspecionar o contêiner, 
carregar, agendar a entrega no terminal 
de cheio, acompanhar o dead line do na-
vio, providenciar o VGM (peso bruto veri-
ficado), acompanhar a saída do navio... 
Toda essa operação é repetida quan-
do o navio chega ao porto de destino.  
“É um mundo novo para os profissio-
nais de transporte, quase todos vindo do 
rodoviário, mesmo com as grandes mu-
danças de informatização de terminais 
ocorridas nos últimos dois anos”, revela.

Outro fator impeditivo, em sua opi-
nião, é mais cultural. “Quase todos os 
armadores são de longo curso, a cultura 
e o tempo deles são diferentes. Temos 
hoje armadores que levam quase sete 
dias para enviar uma cotação, diferente 
do rodoviário, e, por consequência, os 
nossos clientes têm essa cultura, de mais 
rapidez nas respostas”, explica.

O profissional da Frette acredita que 
o incremento da cabotagem precisa ser 
feito também pelos agentes de carga, 

como no comércio exterior. “Na cabo-
tagem no Brasil, não funciona dessa 
maneira. Vários armadores querem fa-
zer o porta a porta e oferecem a seus 
clientes, mas embarcadores reclamam 
que isso não é o negócio dos armado-
res, que devem fazer 
apenas porto a porto. 
Não podemos esquecer 
que nossa cultura é ro-
doviarista, mais veloz, 
com permanente con-
tato com o cliente. Vá-
rios casos mostram que 
quando o armador faz 
o porta a porta, ele só 
baixa o preço. Já tive-
mos exemplos de clien-
tes que fazem porta a 
porta com o armador 
com tarifa de até 40% 
abaixo da tarifa porto 
a porto que o armador 
oferece para o agente de carga. Esse 
procedimento tira o estímulo dos agen-
tes, e ainda faz com que os armadores 
reduzam seus ganhos”, expõe.

Para Wlach, do Tecon Rio Grande, é 
necessário quebrar a barreira cultural. 
“O pilar da logística do Brasil é o cami-
nhão como o transporte mais rápido e 
prático, mas nem sempre esta é a melhor 

alternativa. A cabotagem precisa entrar 
na rotina das pessoas que trabalham na 
área de logística das empresas, e não 
mais ser vista como uma operação a ser 
estudada/desvendada”, afirma.

De acordo com ele, são entraves para 
o desenvolvimento do mo-
dal: deficiência de acesso 
aos terminais portuários e 
ligação com demais mo-
dais (hidro e ferro), falta 
de incentivo com o bunker 
(combustível) e burocra-
cias documentais.

No ponto cultural tam-
bém toca Voloch, da Alian-
ça. Por isso, a companhia 
realiza diversas palestras 
em todo o Brasil junto às 
entidades de classe para 
explicar como a cabotagem 
funciona e pode ajudar os 
embarcadores a colocarem 

seus produtos em praticamente todo o 
território nacional, a preços competitivos.

Sob o aspecto regulatório, um dos 
maiores entraves é o fato de a carga de 
cabotagem ser tratada, dentro dos por-
tos, como de comércio exterior, tendo 
de ser manifestada no Mercante, no Sis-
carga, entre outros sistemas voltados ao 
comex. “É preciso que esses processos 
sejam simplificados”, observa Voloch.

Segundo ele, abastecer um navio de 
cabotagem custa cerca de 20% mais do 
que um navio de longo curso, já que di-
versos impostos incidem sobre o bunker 
para uso dentro do Brasil. Outro ponto 
importante diz respeito à infraestrutura. 
“Ao passo que diversos terminais por-
tuários se desenvolveram, os acessos 
aos portos continuaram praticamente 
os mesmos nos últimos 10 anos, criando 
gargalos em momentos de pico”, acres-
centa o profissional da Aliança.

Voloch diz, ainda, que é necessário o 
investimento em alguns portos, princi-
palmente no Norte e Nordeste do país, 
onde a companhia gostaria de ter uma 

Fagundes Jr., da TGA: “o 
crescimento do uso da cabotagem 
passa pela modernização dos 
portos e pelo aumento da oferta 
de espaço nos navios”

transporte marítimo



presença maior, porém, a falta de infraes-
trutura impede a entrada dos navios.

Gilberto Afonso Chaves Mauro, diretor 
comercial da BR Multimodal Eireli (Fone: 
19 3601.2486), considera que para 
incrementar o uso da cabotagem são 
necessários investimentos em infraestru-
tura portuária, entrada de novos arma-
dores e implementação de políticas vol-
tadas para o transporte de forma geral. 
“Em suma: a construção de mais portos 
no Brasil.” De acordo com ele, qualquer 
investimento em novos portos esbarrará 
na necessidade de licenças ambientais, 
autorizações governamentais e novas 
políticas voltadas para o transporte.

Alvaro Fagundes Jr., diretor de cabota-
gem e transportes nacionais da TGA Lo-
gística Transportes Nacionais e Interna-
cionais (Fone: 11 3463.8181), diz que o 
crescimento do uso da cabotagem passa 
por diversos aspectos, como a moderni-
zação dos portos, que tem ocorrido de 
maneira efetiva a partir da privatização 
de vários terminais ao longo da costa, e 
o aumento da oferta de espaço nos na-
vios. “Hoje apenas três armadores ope-
ram na cabotagem e, embora consigam 
atender à demanda, este cenário muda-
rá a partir do momento em que novos 
usuários começarem a usar este modal. 
Estima-se que para cada contêiner em-
barcado hoje na cabotagem existam 
seis caminhões nas estradas, ou seja, o 
tamanho do mercado é enorme. Apenas 
considerando as cargas fracionadas, que 
hoje têm uma participação ínfima na ca-
botagem, se migrarem para este modal, 
simplesmente duplicaria o movimento de 
contêineres dos três armadores”, conta.

Salomão, da Posidonia, dá o seu reca-
do. “Precisamos de regulação de quali-
dade, que há muito não temos. Mas não 
a defendemos para criação de privilégios 
e, sim, com o propósito de fomentar e in-
crementar a atividade. A cabotagem no 
Brasil é dominada por empresas estran-
geiras travestidas de nacionais, mas que 
defendem os interesses de suas matrizes 

internacionais. Se beneficiam do seu po-
derio econômico em todos os aspectos, 
principalmente para criarem barreiras 
de entrada a novos players, e manifesta 
cooptação da Agência Reguladora.”

Ele diz, ainda, que há fatores que concor-
rem contra a cabotagem, 
como alta tributação, falta 
de fiscalização das estra-
das (que torna o transporte 
rodoviário mais barato) e 
falta de apoio financeiro 
para novos projetos.

Resano diz que o Syn-
darma, juntamente com 
a Abac, mantém uma 
agenda de pontos que 
merecem a atenção per-
manente das entidades. 
Temas relevantes como 
custo do combustível e 
mão de obra, serviços de 
praticagem, formação de 
profissionais (marítimos) e burocracia fa-
zem parte da pauta da entidade. No mo-
mento, um dos pontos que tem merecido 
atenção especial é a questão do ressar-
cimento do AFRMM – Adicional ao Frete 
para Renovação da Marinha Mercante, de 
responsabilidade do Ministério dos Trans-
portes e da Receita Federal. “A demora 
em realizar o ressarcimento às empresas 

brasileiras de navegação chega, em al-
guns casos, há cinco anos. Esses recursos 
são fundamentais para o fluxo de caixa 
e para pagamento dos financiamentos 
das embarcações construídas com auxílio 
do FMM – Fundo da Marinha Mercante 

em estaleiros brasileiros”, 
expõe. Ele adiciona a isso 
o baixo entendimento da 
aplicação e importância 
do AFRMM, que faz com 
que segmentos e par-
lamentares apresentem 
proposições que geram 
insegurança para novos 
investimentos pelas em-
presas de navegação.

Por exemplo, a Log-In, 
nos últimos anos, vem 
investindo cerca de R$ 1 
bilhão na renovação da 
frota com a construção 
de cinco navios portacon-

têineres e dois graneleiros, no entanto, os 
repasses referentes ao AFRMM não vêm 
sendo realizados, como afirma Martins. 
“Com esse problema resolvido, mais o 
da infraestrutura deficitária, poderíamos 
crescer de forma ainda mais vigorosa, o 
usuário seria mais bem atendido e have-
ria mais racionalidade no transporte, com 
benefícios para todo o país”, ressalta.

Resano, do Syndarma e da 
Abac: “a legislação é moderna 
e flexível, possibilitando às 
empresas colocarem navios 
disponíveis segundo a demanda”



Para Tavares, do Grupo Libra, o custo 
logístico brasileiro, muito dependente do 
modal rodoviário, é incompatível com as 
operações de outros países. “Perdemos 
competitividade com custos tão altos, 
nossos produtos perdem espaço devido 
aos altos valores para chegar ou sair dos 
portos. A cabotagem pode facilitar e tor-
nar nosso país mais competitivo”, conta.

Pau para toda obra
Toda carga que pode ser acondicio-

nada em contêiner tem potencial para 
ser transportada pela cabotagem. Des-
de soja, milho, arroz até uma TV de LED 
fabricada em Manaus, AM, passando 
pelos farmacêuticos, material de cons-
trução e automotivo. As possibilidades 

são inúmeras, salienta Voloch, da Alian-
ça. Os principais produtos transportados 
são dos setores de duas rodas, eletroele-
trônicos, alimentos, produtos de higiene 
pessoal, material de construção, resinas 
e papel, entre outros.

Os combustíveis e 
óleos minerais respon-
dem por quase 80% do 
que é transportado hoje, 
via cabotagem no Brasil, 
segundo a Antaq – Agên-
cia Nacional de Trans-
portes Aquaviários, lem-
bra Martins, da Log-In.
Mas a carga conteineri-
zada, que envolve mer-
cadorias diversas, como 
alimentos, eletrônicos 
e produtos de limpeza, 
por exemplo, apresen-
tou um aumento de 
pouco mais de 7% em 
relação ao ano passado, de acordo com 
a entidade.

Para Resano, do Syndarma e da Abac, 
o transporte de combustíveis, óleos mi-
nerais e derivados são os maiores fl uxos 
de transporte na cabotagem. Há também 
fl uxo expressivo de bauxita minerada na 
região Norte, eletroeletrônicos e material 
de transporte produzidos na Zona Franca 
de Manaus, químicos orgânicos e soda 
cáustica produzidos nos polos petroquí-
micos, além de madeira e bobinas de aço 
para atender demandas da indústria.

“Felizmente, a legislação brasileira 
sobre navegação é moderna e fl exível, 
possibilitando às empresas colocarem 
navios para o transporte de acordo com 
a demanda, de forma bastante ágil. Por 
exemplo, atualmente o transporte de 
veículos na cabotagem é inexistente, 
só há movimentação na navegação de 
longo curso, mas se houver demanda, 
rapidamente as companhias poderão 
ter navios adequados a este transpor-
te”, explica Resano.

Salomão, da Posidonia, espera que a 

Tavares, do Grupo Libra, lembra 
que enquanto algumas rodovias 
tem restrição de até 30 toneladas 
por caminhão, os contêineres 
podem carregar até 32 t

VANTAGENS DA 
CABOTAGEM, 
SEGUNDO AS 
EMPRESAS DO 
SETOR

reconhecidamente, é mais 
econômico nas médias e 
longas distâncias;

transporte de grandes 
volumes;

por unidade de carga 
transportada;

meio ambiente (um navio 
substitui centenas de 
caminhões); 

transporte rodoviário 
(quanto a acidentes, 
avarias, roubos e assaltos).

transporte marítimo

retomada de investimentos na produção 
no Brasil gere demanda na cabotagem 
não apenas na indústria de base, mas 
também para produtos acabados.

Com relação às embarcações, vale 
lembrar que elas estão disponíveis nas 

mais diversas especifi ca-
ções, de acordo com o tipo 
de carga a ser transporta-
da, como navios contêine-
res, tanques, graneleiros, 
etc., expõe Gilberto, da BR 
Multimodal Eireli.

Wlach, do Tecon Rio 
Grande acrescenta que 
existem diferentes tipos de 
contêineres para diversos 
tipos de carga. Há equipa-
mentos refrigerados para 
aquelas que precisam de 
temperatura controlada 
e outros que viabilizam 
o transporte de produtos 

com excesso lateral ou de altura. Cargas 
a granel podem ser acondicionadas den-
tro de contêineres secos com liner bag, 
além disso, equipamentos que possuem 
peso ou tamanho extremamente eleva-
do podem ser operados com armador 
especializado na cabotagem breakbulk. 
No mercado do Rio Grande do Sul, o ar-
roz se mantém como o principal produto 
movimentado, seguido do leite em pó, 
da madeira e de produtos petroquímicos.

Por fi m, Tavares, do Grupo Libra, lembra 
que enquanto algumas rodovias têm res-
trição de até 30 toneladas por caminhão, 
os contêineres podem carregar até 32 to-
neladas. “Para algumas mercadorias, essa 
diferença é fundamental, pois permite 
que os clientes embarquem mais carga.”

Leia mais
sobre a cabotagem: futuro, 
potencial, portos e 
rotas no 

 de Logweb 
desta edição.





Ypê realiza 2º Workshop
de seu Programa de 
Excelência em Transportes

reconhecimento

A 
Química Amparo (Fone: 19 
3808.8000), mais conhecida 
pela marca Ypê, realizou, no 

dia 19 de julho último, em Amparo, SP, 
o 2º Workshop do Programa de Exce-
lência em Transportes Ypê. A Logweb 
esteve presente e é a divulgadora ofi cial 
do Programa.

O PET Ypê é uma iniciativa que a em-
presa lançou em 2016, alinhada à sua 
estratégia de alavancar o nível de servi-
ço junto aos seus clientes, e abrange as 
transportadoras que são responsáveis 
pela distribuição nacional da Ypê em 
suas cinco unidades de expedição.

Introdução
A abertura do workshop foi feita por 

Adriana Bueno, gerente nacional de 
transportes, que destacou um dos valores 
da Ypê – “Trabalho e Honestidade” –, 
criado com base na frase do fundador da 
empresa, Waldyr Beira: “O trabalho tudo 
vence”, ressaltando a integridade e ética 
como base das ações.

Em sua colocação, Adriana citou que 
a Ypê só chegou onde está hoje porque 
tem trabalhado muito, e que as trans-
portadoras, como parte do negócio da 
empresa, precisam ter o mesmo conceito 
para que, juntos, possam vencer diaria-
mente, assim como a Ypê vem fazendo 
ao longo desses 65 anos de existência.

“Teremos muito trabalho e transpira-
ção, pois a jornada até o fi nal do ano 
será desafi adora. Será necessária muita 
dedicação. Assim como um atleta preci-
sa que todos os músculos estejam fortes 
para conseguir levantar as anilhas, todos 

os envolvidos na opera-
ção, desde o motorista até 
o presidente da empresa, 
precisam estar preparados 
para sustentar e garantir 
a efi ciência na opera-
ção. Em conjunto com o 
esforço, será necessário 
imprimir aceleração, pois 
já estamos na metade do 
caminho e a velocidade 
para alcançar as metas 
precisa ser alta, para que, 
ao fi nal do período, pos-
samos marcar um ‘golaço 
de placa’. Após esse pri-
meiro período de treino precisamos ven-
cer. Vamos sempre juntos e fortes”, enfa-
tizou a gerente nacional de transportes.

Ainda de acordo com ela, reforçados 
a volumetria e o potencial que a Ypê 
tem, diante de um cenário econômico 
adverso, a empresa vem crescendo em 
volume e superando metas mensal-
mente. E ter o produto da Ypê na gon-
dola é a garantia de que o consumidor 
vai continuar comprando, em conse-
quência, tanto a transportadora terá o 
volume para transportar quanto a Ypê 
terá mais volume expedido e faturado.

Trajetória do Programa
Jefferson Gonzaga, gestor do Progra-

ma Excelência em Transportes, apresen-
tou uma visão do que aconteceu nos 
últimos quatro meses, quando foram 
realizadas mais de 80 reuniões de ali-
nhamento e surgiram mais de 160 pla-
nos de ação. 

Diante das reuniões e 
dos tópicos abordados 
apareceram alguns pon-
tos que ainda persistem 
e que fazem com que 
não haja uma evolução 
no desempenho.

“O feedback dos pa-
drinhos referente ao 
que têm tido de retor-
no das transportadoras 
veio motivar as empre-
sas participantes, pois 
estão no caminho cor-
reto para atingirmos um 
excelente nível de ser-

viço percebido pelos clientes da Ypê”, 
destacou Gonzaga.

Também foi apresentada a trajetória 
da acuracidade no carregamento ge-
ral e estratifi cando por regional (BR) 
de abril a junho. No geral, houve uma 
evolução de 6 p.p. Também ocorreu um 
aumento de 5% no fl uxo de informa-
ção transmitida pelos transportadoras, 
para que a Ypê trate de forma mais efi -
ciente as ocorrências de entrega. Para 
as entregas, houve um aumento de
7 p.p. Para o resultado geral do progra-
ma, ocorreu um aumento de 5 p.p.

Desafi os
Agora, os desafi os são: atingir e supe-

rar as metas de OTIF (85%), On time de 
entrega (95%) e GFT (85%).

“Essas metas não serão atingidas 
se somente as transportadoras fi ze-
rem tudo sozinhas, assim como a Ypê 
não conseguirá atingir sozinha. Juntas 

Adriana: “a Ypê só chegou onde 
está hoje porque tem trabalhado 
muito, e as transportadoras, como 
parte do negócio da empresa, 
precisam ter o mesmo conceito” 



é que conseguirão atingir as metas”, 
disse o gestor.

Anteriormente, foi pontuado onde as 
transportadoras estão falhando. Nesse 
ponto foi citado que a Ypê também tem 
pontos a serem melhorados. Assim, fo-
ram citadas as ações em andamento que 
a Ypê está executando em busca da me-
lhoria contínua, objetivando um aumen-
to de 8% do volume total 
faturado no ano de 2016, 
referente a 2015.

Estratégia de 
negócios
Foram colocados quatro 

pilares estratégicos: di-
minuição da ruptura; au-
mento do nível de serviço 
percebido pelo cliente; fre-
te sobre a ROL saudável; 
e ganho de market share.

Especificamente sobre o 
nível de serviço das trans-
portadoras, foram abor-
dados alguns pontos que 
ainda precisam ser desenvolvidos para 
manter as melhorias alcançadas, não só 
para que tenha um excelente nível de 
serviço para com a Ypê, mas para que 
haja uma excelência para todos os clien-
tes das transportadoras.

Foi focado, ainda, o tema referente à 
gestão de terceiros e agregados. Neste 
ponto, Adriana solicitou que as transpor-
tadoras subam a criticidade na contrata-
ção de motoristas e deem um treinamen-
to para que possam ter ciência de como 
proceder, pois são esses que carregam 
o nome da transportadora. “Qualquer 
coisa que acontecer é o nome da trans-
portadora que estará sendo divulgado, 
prejudicando, assim, a sua imagem.”

Com relação à “busca da melhoria 
continua” pelas transportadoras, a Ypê 
levou ao evento a empresa PKT De-
senvolvimento Empresarial que, junto 
com a Fundação Dom Cabral, oferece 
treinamento e acompanhamento para 

o desenvolvimento de empresas de pe-
queno e médio porte.

Programa para 2017
O que vem para 2017? “Teremos em 

março de próximo ano o fechamento do 
Programa, divulgando os melhores por 
modalidade (Carga Fechada, Carga Fra-
cionada e Carga Itinerante). Os melhores 

serão os que poderão 
participar de novos pro-
jetos e negócios – por 
exemplo, do circuito lo-
gístico, onde a Ypê está 
em contato com outros 
embarcadores. E tam-
bém será feita a distri-
buição da volumetria por 
determinada rota.

Ações em 
andamento

As ações que já estão 
em andamento, execu-
tadas pela Ypê, incluem: 
TPM Pilar Plan to Serv 

(Planejar para servir) e Pilar distribui-
ção, onde está sendo tratada a grade de 
carregamento para dar uma melhor ca-
dência ao Centro de Distribuição e giro 
dos veículos. Este processo foi colocado 
à disposição das transportadoras que fa-
zem entrega em médias e longas distân-
cias para carregamento no 1º e 3º turno.

Está em projeto, ainda, a Central de Trá-
fego, conduzida pelo setor de Desenvolvi-
mento Logístico da Ypê, coordenado por 
Bruno Oliveira. Esse projeto visa fazer o 
acompanhamento dos veículos na chega-
da para carregamento, reduzindo o tem-
po de permanência nas origens, fazendo 
com que as transportadoras tenham uma 
maior produtividade dos veículos e au-
mentem o nível de serviço. Atualmente 
são oito as transportadoras junto às quais 
está sendo feito o acompanhamento. Por 
outro lado, foi aberto para as transporta-
doras participantes do Programa aderirem 
à Central de Tráfego.  

Gonzaga: “o feedback dos 
padrinhos quanto ao que têm tido 
de retorno das transportadoras veio 
motivar as empresas participantes, 
pois estão no caminho correto”

Ranking Prévio 
 
No evento, também 
foi divulgada uma 
prévia do ranking, 
considerando o 
desempenho no 
primeiro semestre  
de 2016.

Carga Fechada
 1. RCA Logistica
 2. Cavarzan 
 3. Starlogs
 4. Valerini
 5. Arus
 6. Ancona
 7. Gerbi
 8. Aliança
 9. HDM
 10. Transpavan

Carga Fracionada
 1. Ferreira e Salles
 2. Linevias
 3. Transluan
 4. Total Log
 5. Goyazlog
 6. Onofre Trans
 7. Carraro
 8. Andrini
 9. Transcompras

Carga Itinerante
 1. Cooperlegre
 2. Valmir Fanti 
 3. Litoral Sul
 4. Com Pivato
 5. IDZ Marson



C 
riar ambiente diferenciado para 
que os lideres do setor logístico 
possam, através de encontros, 

fóruns e seminários, compartilhar co-
nhecimentos e dividir experiência.

É com este ideal, entre outros que já 
tinha, que o Instituto Logweb se reinven-
tou. “Afinal, o Instituto é uma organização 
voltada para a discussão de soluções e 
estudo do mercado logístico, tendo como 
objetivo a inteligência em informação, 
considerando os princípios éticos e a go-
vernança corporativa, enaltecendo a meri-
tocracia dentro das instituições. O Instituto 
une profissionais de forma a emprestar e 
dividir seus conhecimentos aproximando 
gerações e contribuindo para a efetiva 
utilização da experiência”, lembra Valéria 
Lima, presidente do Instituto.

Seminário 
Com o tema “2017, Crescimento 

Selvagem”, o Instituto Logweb está 
preparando um seminário, idealizado 
pelo presidente do conselho da entida-
de, Antonio Wrobleski, com o objetivo 
de discutir o futuro das empresas, prin-
cipalmente as de operações logísticas 
e transporte, com o foco na economia 
nacional e o olhar para dentro das em-
presas e suas necessidades. O evento 
será realizado em novembro próximo, 
na cidade de Campinas, SP, e contará 
com palestrantes renomados e com ex-
pertise no segmento. 

“O propósito do evento é discutir e 
sugerir proposta de como agir para ga-
rantir os próximos anos, pois a palavra 
chave será capital de giro. As empresas 

melhores estruturadas irão atuar onde 
seus concorrentes não têm capacidade 
de atuar”, destaca Wrobleski.

O evento também tem o objetivo de 
lançar o Departamento de Pesquisa do 
Instituto Logweb, que tem à frente a 
pesquisadora Ivone Martins Bogo. Ela 
é antropóloga e escritora, e durante 
os seus mais de vinte e cinco anos de 
experiência em pesquisa de mercado, 
trabalhou em vários países. No Brasil, foi 
diretora dos Institutos Vox Populi e Oma. 

 “A pesquisa permite compreender o 
mercado ou a opinião pública, e des-
cobrir quais os melhores caminhos e 
entraves do seu negócio. Representa a 
diferença entre a imobilidade e o cresci-
mento”, destaca Ivone. 

Assim, tanto o evento quando a cria-
ção do Departamento de Pesquisa – 
entre outras atividades previstas pelo 

Instituto Logweb – proporcionarão às 
empresas o acesso a estratégias e ferra-
mentas para entrar em 2017 preparado 
para enfrentar este crescimento selva-
gem, e chegar a 2018 já plenamente 
ambientado ao novo mercado, já que a 
indústria nacional precisa melhorar as 
ferramentas de analise e projeção – o PI 
não foi adotado ou não é usual.  

Instituto Logweb se reinventa 
preparando grandes surpresas  
para o mercado logístico

Ivone: “a pesquisa permite 
compreender o mercado ou a 
opinião pública, bem como descobrir 
quais os melhores caminhos e 
entraves do seu negócio” 

Valéria: o Instituto une profissionais 
de forma a emprestar e dividir seus 
conhecimentos, aproximando 
gerações e contribuindo para a 
efetiva utilização da experiência

Wrobleski: o propósito do evento 
a ser realizado é discutir e sugerir 
proposta de como agir para 
garantir os próximos anos, pois a 
palavra chave será capital de giro

atualidade



M 
ais da metade (58%) dos cin-
quenta CEOs das empresas 

brasileiras entrevistadas pela KPMG 
acredita na retomada do crescimento 
do país e na melhoria de resultados das 
organizações em curto prazo, apesar de 
considerar que a economia encontra-se 
em ritmo lento (38%). Segundo ainda a 
pesquisa “Panorama Global dos CEOs 
2016”, um pequeno número de executi-
�������	
���
�������
�����������������
O levantamento da KPMG proporciona 
um retrato das expectativas dos diri-
gentes de empresas globais em relação 
ao crescimento dos negócios, aos desa-
������������
����������
������
�������
três anos. 

De acordo com a pesquisa, quando 
�����������������������������
������
�
������� �
��� ����� �!� ��� 
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apontam para a mesma tendência, 
com ampliação nos percentuais de 
������#�� ���� $&'�� ��� *��� ���� 
��-
peito ao crescimento do país: de 58% 
dos entrevistados, em 12 meses, para 
76%, em três anos. O relatório apon-
����������*��������+
������
��������-
te idêntico quando os executivos são 

questionados sobre a economia global, 
no mesmo período de tempo. 

“Os CEOs estão ajustando as estra-
�����������
�����"������
����/�
��"������
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tão procurando alternativas para cres-
cimento como joint ventures, alianças 
e parcerias com outras empresas para 
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Brasil, Pedro Melo.

DESEMPENHO DAS 
ORGANIZAÇÕES

Dentre os fatores externos que po-
���� ��H������
� �� ��������<�� ��� �
-
ganização, os CEOs brasileiros indi-
cam aqueles de ordem socioeconômica 
(eleições, manifestações e instabilidade 
social) como os mais impactantes ao 
longo dos próximos três meses. Quan-
do voltam o olhar para o mercado glo-
bal, mais exatamente no impacto que 
terá a saída do Reino Unido da União 
Europeia (BRexit) nos resultados das 
organizações, apontam que poderá ha-
��
��"����
�H�������������������������

como o crescimento das receitas, planos 
de expansão para a Europa e acesso ao 
��
����� ��� ���������� I'�� 
�H����� ���
Brexit ainda devem ser apurados, mas 
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Quando se fala sobre a perspectiva 
para o faturamento das organizações, a 
maioria dos entrevistados  projeta um 
aumento entre 2% e 5% ao longo dos 
próximos três anos. Dentre os elemen-
tos que poderão levar as empresas a 
esse desempenho, a grande aposta está 
no desenvolvimento de novos merca-
���!�������������*������!���"���
����
de relevância, novos produtos, novos 
clientes e novos canais. Com relação 
aos novos mercados, os CEOs brasilei-
ros observam os maiores potenciais de 
crescimento na Índia, nos Estados Uni-
dos e na China. “A pesquisa nos mostra 
que os CEOs, cada vez mais, enxergam 
os mercados internacionais como atra-
��������
���������������;"��������!�����
podemos deixar de notar que a inova-
ção vem se tornando pauta recorrente 
para os executivos”, completa Melo.
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MAIS DA METADE DOS CEOS BRASILEIROS 
ENTREVISTADOS PELA KPMG ACREDITA NA RETOMADA 

DO CRESCIMENTO DO PAÍS

A 
"�����
��L��$��<����@<N����
Economia pela Universidade 

de Minnesota, professor da UFRJ e 
pesquisador do CNPq.  Segundo ele, 
com a mudança de governo ocorreu 
uma mudança nas perspectivas para 
a economia brasileira. Aparente-
mente, a atividade econômica parou 
de se contrair. 

Com relação ao ano de 2017, Cunha 

����*���������9��"�*���<�X�������*��-
no crescimento no PIB. Esse cenário 
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momentos do governo Dilma. “Caso o 
[������ ���� ����
��� �� �\����������
de Dilma, então o país possivelmente 
retornará ao quadro que prevalecia 
���� ������� ��� ������ [�!� ���\�
���
parece ser o mais provável, ela for 

�\������� ��������������!� ������ ��
incógnita passará a ser o sucesso (ou 
não) do governo Temer em aprovar as 
reformas que reequilibrem as contas 
�Z="������ [�� �"�� \�
� =��^��������!� ��
provável que o cenário se torne ain-
da mais favorável. Se o governo não 
conseguir aprovar as medidas, então 
�����+
��������
+����������
��
�
>!��-
naliza o economista. 

EM 2017, PEQUENO CRESCIMENTO DO PIB



M ais de 300 líderes de governo e 
indústria se reuniram no dia 4 

de agosto, na Fundação Getúlio Var-
gas, no Rio de Janeiro, para discutir 
os rumos da economia e dos negócios 
no Beyond the Games Global Summit, 
evento promovido pelo Banco Intera-
mericano de Desenvolvimento (BID) e 
pela Rio Negócios dentro da programa-
ção da Casa Rio.

O primeiro painel tratou de oportu-
�������� ��� ������������� �� ����
����
����;��
����!������������"�������
��-
mentando que existem oportunidades 
muito atraentes no setor de infraes-
trutura, uma vez que bancos não são 
capazes de arcar com a demanda de 
investimentos sozinhos. É necessária 
a presença de parceiros estrangeiros 
��
�� �������
� �
�X������ @�
������
���
do painel Ricardo Marino, CEO de La-
����;��
�����'��
����������w��Z{�|����
Olympio Pereira, presidente do Credit 
[������ L
���"{� }�"��� A���"<���!� $$'�
do Citi Brazil; e Alexandre Rosa, vice-
-presidente para países do BID.

Em seguida, houve keynotes de três 
autoridades distintas. Muhammad 
Yunus, prêmio Nobel da Paz em 2006, 
��������������
�X����������
�����
����-
mos para empreendedores individuais 
e o que ele chama de social business, 
uma nova forma de investir em proje-
tos com o objetivo não de obter lucro, 
mas sim de melhorar a qualidade de 
vida nos países em desenvolvimento. 
Conrad Bird, arquiteto da campanha 
GREAT Britain, falou sobre as origens 
da iniciativa e os efeitos positivos que 
ela teve sobre a atração de investimen-
������
�����������������;"�����������!�
Nadine Gasman, representante da UN 

Women no Brasil, fez um discurso so-
bre as vantagens que a representativi-
dade de gênero trás para os negócios.

A segunda sessão do Beyond the Ga-
mes Global Summit, intitulado “The 
view from the boardroom”, debateu, 
���������������!�������������������"�-
gia e da nova geração de consumidores 
nos formatos de negócios.

O primeiro painel discutiu o impacto 
da tecnologia, com os panelistas argu-
mentando que a revolução no uso de 
dados em massa permitirá avanços 
��������������������
�������������-
gócios são feitos. Distâncias serão re-
duzidas dramaticamente, pessoas se 
conectarão como nunca antes, contudo, 
como todo período de mudanças dra-
máticas, haverá turbulências ao longo 
do caminho. Participaram do painel 
Rafael Santana, CEO e presidente da 
B&����;��
����������{����
����?���!�
�
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Michael J. Inserra, vice-diretor das 
;��
����� ��
�� �� &�{� �� ����"�� $�"��-
�<��!�N�
���
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����;��-
rica Latina.

O segundo painel tratou do impacto do 
novo consumidor sobre negócios, com os 
panelistas dizendo que a revolução tec-
nológica deu ao consumidor uma percep-
ção de que pode exigir uma experiência 
mais customizada. Com a disseminação 
de smartphones e cruzamentos entre 
plataformas de serviços digitais e gran-
des marcas, o conceito de brand recogni-
tion se tornou algo mais difícil de carac-
terizar. Participaram do painel Alfredo 
Rivera, presidente do grupo latinoame-
ricano da Coca-Cola; Eduardo Coello, 
��������������������
����;��
��������-
na; e Sir Martin Sorrell, CEO da WPP.
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LÍDERES MUNDIAIS DISCUTIRAM O 

FUTURO DA ECONOMIA E DOS NEGÓCIOS 
NO BEYOND THE GAMES GLOBAL SUMMIT

E 
m sondagem recente, a Ele-
�
�����;������#����������"�����

Fabricantes de Produtos Eletroele-
trônicos apurou uma redução no 
volume de vendas no 1º semestre 
de 2016, em comparação ao mesmo 
período de 2015.  A venda ao varejo 
de linha branca caiu 9,8%. Inferior, 
entretanto, aos 11% registrados no 
mesmo período do ano passado. No 
caso de linha marrom, a queda foi de 
��	����
�"�#���/�����!�����������-
nário da linha de portáteis. 

Vários fatores, como o momento po-
"9����!��� \�"������������#����������-
midor, entre outros, afetaram o setor. 

Os custos logísticos, pela exten-
são do território nacional, merecem 
toda a atenção dos fabricantes, com 
����������
��������
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�-
dutos. A Eletros menciona o sistema 
rodoviário com pedágios caros e a fal-
ta de conservação das rodovias. O sis-
����� ��
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questão de logística internacional, os 
custos de operação na costa brasileira 
são altos, principalmente nos casos 
de reembarques.

A movimentação de mercadoria 
nacional poderia ser realizada de 
\�
�������"������!�=����������
����
sistemas relacionados, mais interco-
nectados para facilitar a movimen-
��#���������
�������<��������������!�
tornando o Brasil mais competitivo 
em uma economia global.

'�������L
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�������H���-
cia sobre todo o setor, mas a indústria já 
trabalha com um cenário de recupera-
ção para o segundo semestre, buscando 
sempre as melhores alternativas.

INDÚSTRIA DE PRODUTOS 
ELETRÔNICOS JÁ TRABALHA 

COM UM CENÁRIO DE 
RECUPERAÇÃO PARA O 
SEGUNDO SEMESTRE



A indústria como um todo tem 
demandado por tecnologias que 

aliem expectativas da cadeia produ-
tiva com as demandas de consumo. 
“Entender e saber equalizar essa rela-
#�������*�����������
����
�������
��"�
a ser utilizado nas produções de em-
balagens para o futuro. Produtos com 
boa aplicabilidade produtiva e que 
�������� /�� ����������� ��� �����
��� ��
reciclagem já são as grandes buscas 
pelas empresas da cadeia de produção 
e pela sociedade. A embalagem precisa 
ser parte agregadora de todo esse ciclo 
de consumo, e não um problema a ser 

���"�����������������"!�*����������-
sumidor. Materiais que forem parte 
deste cenário como um complemento 
serão os ideais.” 

;� ��+"���� �� ��� B���"�� [<�<�"�����
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sileira de Embalagem.

'��
�� \���
� ����
������ *��� 
�H�����
������Z��
��������=�"���������������-
������B���"����\����������#��������-
portamento de consumo. “O consumi-

dor busca praticidade e conveniência e, 
enquanto membros da cadeia produti-
va, temos que estar atentos a esses mo-
�����������
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e demandas do mercado. Tivemos um 
aumento da demanda, por exemplo, 
por embalagens porcionadas. Isso por 
��������������#�������
�"����� \��9-
"��������=���������������
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do consumo de produtos em trânsito, 
ou seja, como falamos, embalagens prá-
ticas.

COMENTÁRIOS AO CENÁRIO BASE 
Em maio, a produção física de emba-

lagem caiu 1,7% na comparação com 
maio do ano passado. Embora ainda 
negativa, a taxa de -1,7% representa a 
menor queda sofrida pela produção de 
embalagem desde junho de 2015. Nes-
se mês, duas das cinco classes de pro-
dutos tiveram aumento de produção, o 
*������=����������

���������X��<�����
ano passado. 

O resultado de maio tornou factível 
um número menos negativo do que os 

3,8% previstos para o segundo trimes-
tre. Pode ser o começo de uma gradativa 
recuperação.

 A divulgação do PIB do primeiro tri-
mestre de 2016 foi uma primeira indica-
ção de abrandamento da recessão. 

 Começa a surgir um novo desenho 
�����"9���������4����!�������
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vel ser cauteloso ao se considerar efeitos 
favoráveis em curto prazo decorrentes 
desta alteração. 

 De concreto, as exportações de ma-
nufaturados estão respondendo positiva-
������/������������=��!��"�����������
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 Estes fatores devem permitir que 
ocorram taxas menos negativas do que 
��������*���
�����
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 O consumo das famílias, todavia, 
seguirá contido pelo desemprego ainda 
�
������������"���
���
�#��������
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 Taxas positivas de crescimento da 
produção de embalagem, de maneira 
sustentável, só voltarão a ocorrer no pri-
meiro trimestre de 2017.
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PRODUÇÃO DE EMBALAGENS DEPENDE DE TECNOLOGIA
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Exteriores (MRE) e a Agência Bra-
sileira de Promoção de Exportações 
e Investimentos (Apex-Brasil) lan-
#�
��������+"���� IL
���"����'\����"�
Guide On Investment Opportuni-
ties”, que apresenta informações 
sistematizadas sobre projetos com 
oportunidades para investidores es-
�
�����
����������������

A versão atual do Guia apresenta 
149 projetos nas esferas estadual e fe-
deral, que totalizam mais de US$ 47 

bilhões, em setores como geração e 
transmissão de energia, rodovias, 
ferrovias, portos e aeroportos, tele-
comunicações, mobilidade urbana, 
construção, turismo, entre outros.

INVESTIMENTOS
O Brasil vem consolidando, nos 

últimos anos, sua posição como um 
parceiro atrativo para investimentos 
���� �"��� �
��� ��� ����
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�
destino de Investimento Estrangeiro 
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porta de acesso a outros países da 
;��
�������������������
�9��������-
timentos relevantes em centros de 
P&D, projetos de energias renová-
veis, entre outros.

O Guia de Oportunidades será dis-
tribuído nas embaixadas brasileiras 
no exterior e pode ser acessado pelos 
sites: 

http://investimentos.mdic.gov.br/
conteudo/index/item/453

http://www.investexportbrasil.gov.
br/guias-0

http://www.apexbrasil.com.br/en/
publications

GOVERNO FEDERAL LANÇA GUIA DE OPORTUNIDADES DE INVESTIMENTOS 



A moeda brasileira deve ser a 
força condutora da retomada 

do crescimento brasileiro em 2016, 
ofuscando qualquer potencial impac-
to positivo das Olimpíadas. De fato, 
������
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na passará pelos Jogos Olímpicos 
em um momento em que as perspec-
��������
���� ����
���� ����
�������"�
do país estão em rota de melhoria, 
segundo a Maersk Line, maior ar-
madora de containers do mundo, 
que prevê que o crescimento das 
exportações brasileiras por contêi-
neres pode chegar a 18%, com uma 
queda estimada nas importações da 
ordem de 25%.

“Estamos esperando um resul-
tado muito diferente em relação ao 
que tivemos em 2014, quando o co-
��
���� \���������"������"��$�������
Mundo no primeiro semestre. Este 
ano, acreditamos que as Olimpíadas 
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mas quando olhamos para o pros-
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principal ator da balança comercial, 
����"����������������
��#���>!���
-
ma João Momesso, diretor de Trade 
e Marketing para Brasil, Argenti-
na, Uruguai e Paraguai da Maersk 
Line. “As empresas estão focadas na 
retomada dos negócios sob a nova 
��������
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�"� �� �� ����� ��-
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a continuar revendo nossos modelos 
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�������
�"�#���/������
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importações para um cenário de re-
cuperação mais acelerada se compa-
rada ao que havíamos antecipado no 
início do ano”, completa. 

Dados sobre a performance da in-
dústria marítima brasileira forneci-
dos pela consultoria Datamar para 
a Maersk Line mostram que o Real 
contribuiu para que as exportações 
atingissem crescimento de dois dí-
gitos entre janeiro e maio, fazendo 
com que o país se tornasse uma eco-
nomia majoritariamente exporta-
dora. Em contraste, as importações 
��9
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com a retração no consumo devido 
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humores, as importações tendem a 
melhorar.

Em janeiro, as importações esta-
vam negativas em 31% na compara-
ção com o ano anterior, contra uma 
redução de 15% em maio. Nos meses 
que precederam a Copa do Mundo 
de 2014, as importações alcançaram 
uma alta de 21% em março na com-
paração com 2013, com as exporta-
ções 6% maiores em abril de 2014, 
mas com declínio de 4% em maio da-
quele ano.

  “As expectativas estão melho-
rando na medida em que cresce a 
������#�� ���� ���
����� �� ���� ���-
sumidores, mas teremos uma ideia 
muito melhor sobre a demanda in-
terna em setembro, quando o varejo 
tiver embarcado seus pedidos para 
o Natal, o que funcionará como um 
indicador poderoso e bastante real 
��� ����������� ��
�� ����>!� ���"����
Momesso.

Importações antes 
das Olimpíadas

Importações antes 
da Copa do Mundo

REAL É ESTÍMULO PARA EXPORTAÇÕES COM 
RECUPERAÇÃO BRASILEIRA NO HORIZONTE
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S ��<����
�������
��#������������<-
ment da presidente Dilma Rousseff 

e o atual governo manter o planejamento 
divulgado, o Brasil vai dar início ao seu 
processo de recuperação. 

Segundo Margarida Gutierrez, econo-
mista e professora do Instituto Coppead 
��� ;�������
�#��� ��� ���|� �� �����
��-
dade Federal do Rio de Janeiro, o gover-
no Dilma mudou a concepção da política 
econômica, sendo mais leniente com a in-
H�#��������
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de negócios tornou-se muito turvo”, diz. 
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renovação, pois corta tudo o que vinha 
sendo praticado e permite reconstruir os 
pilares da política econômica, com menos 
intervencionismo. 

Na medida em que houver mais con-
���#�!�����9��������"��
�������������"��
!�
a dívida pública e os juros vão cair, me-
lhorando o horizonte das empresas que 

atuam no Brasil. “Já 
para o ano que vem, o 
PIB pode crescer qua-
se 2%, se tudo ocorrer 
como previsto”, acredita. 
A economista lembrou 
�� ����� ��� B
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amargou sete anos con-
secutivos de queda do 
PIB, o que destruiu o 
país. Pessoas perderam 
os empregos e empresas 
fecharam, anos foram 
perdidos, por isso a im-
portância da retomada o 
mais rápido possível. 

Para Margarida, o resultado do que o 
governo brasileiro anterior fez com as con-
�����Z="�������
+��������������������"�����
prazo. “Não se via problema em aumentar 
o gasto público, mas, nisso, destruiu-se a 
economia do país.” Ela explica que há re-
gras básicas que não foram seguidas. Por 

exemplo, não se pode aumen-
tar sempre a dívida pública, 
������"��������
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um problema que precisa ser 
monitorado, não há cresci-
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A necessidade do país ago-
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guem o incêndio”, mas, depois 
disso, deve haver discussões 
para aumentar o potencial 
de crescimento da economia, 
com reformas em várias di-
mensões, incluindo educação, 
formação de mão de obra, re-

dução da carga tributária e investimentos 
em infraestrutura para diminuir gargalos, 
por exemplo, na área logística. “É impor-
tante que a sociedade entenda isso.”

Vale lembrar que as expectativas com 
relação ao novo governo são positivas, 
��������������<+���������������
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“U 
ma projeção do setor portuário 
para o próximo semestre e mes-

mo para o próximo ano exige partir ini-
cialmente de uma breve avaliação sobre 
os resultados da nova Lei 12.815/2013, 
que pouco contribuiu para o avanço dos 
��
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aumentar a concorrência nas operações e 
a competitividade entre os portos brasi-
leiros e, assim, atrair investimentos pri-
�������������
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�
novos aportes, por conta da insegurança 
jurídica sobre a sua efetividade e pereni-
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ciação Brasileira de Terminais e Recintos 
Alfandegados. 

Quanto ao futuro próximo, a Associação, 
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operação e ao armazenamento de contêi-
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portos brasileiros, aposta na sensibilidade 
do novo governo em revisar essa nova lei, 
conduzindo tal processo de forma ampla, 
democrática e transparente, e contemplan-
do os interesses e as demandas de toda a 
comunidade portuária e o necessário cres-
���������������
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“Essa revisão inclui aspectos primor-
diais, como a retomada do poder de de-
cisão aos Conselhos de Comunidade Por-
tuária (CAPs) das Companhias Docas, 
����"�����!� �����!� /� ��\�
�� 
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imprescindível autonomia das autori-
dades públicas e dos empresários para 

resolver as questões de cada porto”, res-
salta Miller. 
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de uma política ampla envolvendo a in-
fraestrutura de transporte de cargas e de 
acessos aos portos, sem o que não há como 
����"�����
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terior e, consequentemente, o aumento da 
produção da indústria e do agronegócio.
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das relações entre a iniciativa privada e 
os Poderes Públicos no sentido de propi-
ciar a segurança jurídica como requisito 
aos investimentos privados nos termi-
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-
gentes obras de acesso aos portos brasi-
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MELHORIAS DO SETOR PORTUÁRIO PASSAM PELA REVISÃO DA LEI 12.815/2013

HORIZONTE POSITIVO, MAS COM GRANDES DESAFIOS

Margarida: o impeachment 
significa uma renovação, pois 
corta tudo o que vinha sendo 
praticado e permite reconstruir 
os pilares da política econômica
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TOTVS RJ
Marco Cafasso é o novo diretor da unidade 
da TOTVS no Rio de Janeiro, que conta com 
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graduado em Economia, pós-graduado em 

Análise de Sistemas pela PUC e com MBA 
em Administração de Empresas e Negócios 

pela Fundação Getúlio Vargas (FGV). 
Cafasso também trabalhou por mais de 
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do Brasil. Além disso, já esteve à frente na 
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Log-In 
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Marco Antonio Souza Cauduro para o 
cargo de diretor-presidente e de Rela-
01�������+���������������������������

formado em Economia pela Universida-
de de São Paulo (FEA/USP), com MBA 

pelo MIT Sloan School of Management, 
e tem doutorando em Finanças na 

Fundação Getúlio Vargas. Também é 
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tos. Anteriormente, foi sócio-fundador 
e gestor da Cox Capital Management e 
também foi um dos sócios-fundadores 
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Electric do Brasil
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em economia pela Universidade de 
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diretor presidente da Mitsubishi Electric 
do Brasil. Ele foi promovido do cargo de 
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o Japão para assumir novas responsa-
��
��������K�L��3�������7�������"��3���

desde 1984, tendo atuado com vendas e 
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dos Unidos, Reino Unido e França, além 
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Atuando no Brasil desde 1975 como sub-
sidiária e desde 2012 como escritório de 

vendas, a Mitsubishi Electric do Brasil for-
nece produtos de automação industrial, 
sistemas de ar condicionado, autopeças, 

elevadores, sistemas visuais e sistemas de 
transporte, entre outras soluções.

Luciano Rocha 
retorna à área

de logística
Após quatro anos afasta-
do, Luciano Rocha 

retorna a área de 
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atualmente ele 
é diretor da 
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diretor execu-
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ca da Associação 
Comercial e Em-

presarial da Cidade de 
Jundiaí e vice-presidente de Relações 

+�����������������+���������&�'W����
Fundador e ex-presidente da ABEPL 
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pioneiras no segmento. Por exemplo, 
criou a primeira Frente Parlamentar de 
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Municipal de Jundiaí, e contribuiu 
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do Estado de São Paulo.
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do setor, inclusive validando todo ma-
terial da Fundação Roberto Marinho. 
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audiências com ministros dos Transpor-

tes e Indústria e Comércio Exterior do 
Governo Federal. E também foi atuante 

nas discussões do PAC e do Rodízio de 
Veículos na cidade de São Paulo. 

Mira Transportes
��K����9����"����������������D
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Campos, que passou a ocupar a posição 
de diretor comercial da empresa, com 
base na matriz em São Paulo, SP. Com 

formação superior em Administração e 
K�������'=�������������������������������
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transportes na Transportadora Ramos, 

para a qual dedicou 30 anos de sua 
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consultoria comercial para mais de 
quatro grandes empresas do setor. Entre 

�����H����������K����9����"����������
esta contratação está a conquista de um 

número ainda maior de embarcadores de 
����������������������������'�1���@�������
Centro-Oeste e ampliar o atendimento no 

segmento farma. 
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C 
omo já citado na matéria in-
cluída na versão impressa, para 
cada contêiner hoje transporta-

do na cabotagem, existem outros seis 
nas estradas, portanto, há um horizonte 
ainda amplo para crescimento. “Recen-
temente, trouxemos seis novos navios, 
desenhados especialmente para operar 
nos portos brasileiros. Estamos investin-
do muito na modernização dos nossos 
sistemas, no e-commerce e na integra-
ção de processos, por via eletrônica, com 
nossos clientes e provedores. O futuro do 
setor passa não apenas pela renovação 
da frota de navios, mas, principalmente, 

pela otimização de toda a cadeia logísti-
ca”, ressalta Voloch, da Aliança.

Wlach, do Tecon Rio Grande, diz que 
o futuro da cabotagem é de expansão 
para diferentes tipos de mercado e ta-
manhos de indústria. “Ao longo dos 
anos, é possível observar a entrada cada 
vez maior de empresas de pequeno e 
médio porte no setor. Estudos apontam 
para um crescimento superior a 7% ao 
ano até 2021.”

Dias, da Frette, concorda que há um 
horizonte muito grande para desbravar 

e um enorme mercado para conquistar. 
Mas, de acordo com ele, a velocidade e 
a efi ciência de consolidação e o cresci-
mento da cabotagem vão depender mui-
to mais dos armadores. Ele defende que 
o conceito e a política desse mercado 
precisam ser desatrelados da cultura do 
longo curso. “Os nossos embarcadores 
buscam mais velocidade, não podemos 
esquecer que quase todos foram criados 
pelo rodoviário, que em 24/48 horas 
após um telefonema, as carretas estão 
em sua porta para carregar”, conta. 

Continuando a 
matéria iniciada na 
versão impressa, 
aqui apresentamos o 
futuro e o potencial 
da cabotagem, bem 
como os portos em 
destaque quando se 
fala deste modal. 

O futuro e o potencial da 
cabotagem na redução de 
custos e segurança das cargas

transporte marítimo Suplemento Digital Logweb
Parte integrante da Logweb
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Sem uma boa programação, Dias 
acredita que não se pode falar em ca-
botagem efi ciente. “Mas também sa-
bemos que, em muitas ocasiões, não 
depende do gerente de compras, de 
logística ou de transportes, isso tam-
bém é a cultura da empresa. A quebra 
de paradigma é lenta, não acredito que 
esse trabalho seja realizado somente 
pelos armadores. É mais fácil ser feito 
pelo agente de cargas, pois ele está 
mais próximo do cliente e conhece suas 
necessidades”, expõe.

De acordo com Martins, da Log-In, 
o futuro da logística no Brasil reside 
na intermodalidade, com cada modal 
adequado ao seu perfi l. “Fica claro 
perceber que as empresas que optam 
por diversifi car suas escolhas em rela-
ção aos outros modais são aquelas que 
possuem um planejamento logístico 
mais avançado e acabam colhendo 
benefícios desta atitude. Reconhecem 
que adequar as cargas ao modal cor-
reto tem a ver com a rentabilidade do 
negócio. O transporte por caminhões, 
por exemplo, é mais rentável quando 
utilizado em várias viagens curtas do 
que uma longa, quando o mais reco-
mendável e competitivo seria utilizar a 
cabotagem”, analisa o profi ssional.

Ele diz que já é possível perceber o 
movimento de muitas empresas que 
estão migrando o transporte parcial 
ou total de suas mercadorias do modal 
rodoviário para a cabotagem. “No ano 
passado, entre novas rotas e clientes, a 
Log-In registrou 600 operações. Neste 
ano, o interesse de empresas de diver-

sos setores se mantém: entre cinco a 
dez clientes fazem testes toda sema-
na”, conta.

Salomão, da Posidonia, espera, efeti-
vamente, que o país tenha uma cabo-
tagem que seja explorada por diversos 
armadores brasileiros, apoiados em 
uma política clara e realmente em prol 
do Brasil, integrados aos 
outros modais em bus-
ca da capilaridade que, 
principalmente, o rodo-
viário pode oferecer.

Potencial
Segundo os entrevis-

tados, o potencial da ca-
botagem de contêiner no 
Brasil é enorme. Gilberto, 
da BR Multimodal Eire-
li, diz que ano após ano, 
parte das cargas transpor-
tadas em rodovias está 
migrando para a cabota-

gem. “Acredito que este mercado poderá 
crescer 30% nos próximos cinco anos.”

Para que se tenha uma visão sobre 
esse potencial, Salomão, da Posidonia, 
conta que basta nos atentarmos ao que 
o contêiner realmente representa: é um 
espaço do porão do navio que vai até 
o cliente fi nal, seja embarcador ou re-

cebedor. “A partir desse 
conceito, as possibili-
dades em um país que 
precisa alimentar, vestir 
e calçar seus milhões de 
fi lhos são infi nitas!” 

Martins, da Log-In, 
aponta que, embora o 
volume da cabotagem 
venha crescendo, o 
modal ainda tem bai-
xa representatividade 
na matriz de transpor-
te brasileira, cerca de 
9,6%, o que evidencia 
seu grande potencial. 
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“E se considerarmos que existe, hoje, 
cerca de 6,5 contêineres transportados 
pelo modal rodoviário que têm perfeita 
aderência à navegação, fi ca evidente a 
margem de crescimento. Em um cená-
rio de mudança de cultura, que volte 
os olhos para este modal, teríamos um 
movimento que permitiria a redução de 
custos logísticos da cadeia de transpor-
tes, efi ciência ambiental e segurança 
para as cargas e estradas”, afi rma.

Resano, do Syndarma e da Abac, sa-
lienta que as empresas brasileiras de 
navegação que operam com contêi-
neres oferecem uma frota moderna e 
com serviços frequentes nos diversos 
portos brasileiros. “Praticamente todos 
os portos são atendidos por navios das 
empresas fi liadas. Naqueles em que há 
baixa demanda, os usuários não dei-
xam de ser atendidos, pois o serviço de 
contêineres é, quase na sua totalidade, 
realizado na modalidade porta a porta, 
e o usuário não precisa se preocupar 
com o porto de embarque ou desem-
barque. Toda a logística é realizada pela 
empresa de navegação”, explica.

Por sua vez, Tavares, do Grupo Libra, 

diz que o cenário ideal seria se os na-
vios internacionais de grande porte 
trouxessem grande volume para o Bra-
sil, escalando poucos portos. Os navios 
de cabotagem fariam a redistribuição 
dessas cargas nos portos brasileiros. 
“Um mix entre carga 
local e carga internacio-
nal é o desenho ideal. 
Essa integração existe 
na Ásia, Europa e nos 
Estados Unidos e pode 
haver aqui”, opina.

Outro fator a consi-
derar, de acordo com o 
profi ssional, é que as 
empresas de cabota-
gem também têm a res-
ponsabilidade de auxi-
liar o Brasil a operar na 
“grande cabotagem”, 
ligando os portos brasi-
leiros aos do Mercosul.

Segundo análise de Dias, da Frette, 
o granel líquido está consolidado, e o 
transporte de cargas de projeto vai ain-
da amargar um período sombrio sem 
os investimentos do governo em obras 

de infraestrutura. Ele acredita que a ca-
botagem de contêineres vai crescer no 
eixo de infl uência entre portos acima de 
2.000 km de distância, menos do que 
isso, o rodoviário ainda é mais competi-
tivo e efi ciente.

A mesma coisa ocorre-
rá com pontos de coleta 
e entrega de até 300/400 
km ida e volta de distân-
cia do porto de origem 
e destino. Acima dessa 
quilometragem, também 
o rodoviário é mais com-
petitivo, mas há exceções. 
“Nosso foco é buscar e 
desenvolver clientes com 
origem e destino acima 
de 3.000 km e com cole-
tas e entregas de até 500 
km ida e volta. Sabemos 
que boas tarifas conquis-
tam o cliente, mas não o 

mantém, é o atendimento operacional 
do dia a dia que vai fi xá-lo”, aposta.

Dias conta que os concorrentes da 
cabotagem não são os outros arma-
dores, mas os transportadores rodo-
viários, que já perceberam o risco que 
estão correndo. “Convencê-los que 
fi carão com a fatia das ‘pontas’, que 
vão formar uma grande parceira com 
o modal marítimo e juntos todos se-
rão felizes é uma grande ilusão. Eles 
são lúcidos o sufi ciente para saber que 
cada contêiner embarcado no navio 
é uma carreta parada no pátio. Acre-
ditamos nesse grande potencial, mas 
precisamos de uma modelagem mais 
adequada, com todos os atores juntos 
defi nindo bem seu papel, atribuição e 
área de abrangência, e, principalmen-
te, não se sobrepondo numa briga 
autofágica de armadores x embarca-
dores x agentes de carga. Precisamos 
ter bastante lucidez e pouca vaidade. 
O que importa é a carga – transporta-
da com boa rentabilidade –, não quem 
a trouxe”, opina.

transporte marítimo Suplemento Digital Logweb
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Dias, da Frette, defende que o 
conceito e a política do segmento 
precisam ser desatrelados da 
cultura do longo curso, e que há um 
enorme mercado para conquistar
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Portos em destaque

Voloch, da Aliança, diz que pela ca-
racterística socioeconômica do Brasil, 
há um forte fl uxo de mercadorias na 
direção Sul-Norte, com produtos de 
consumo e bens duráveis saindo do 
Sul e Sudeste com dire-
ção ao Norte e Nordeste. 
No entanto, observa que o 
Nordeste vem crescendo a 
largos passos e surpreen-
dido cada vez mais, com 
os volumes de embarque, 
tanto para o Norte quanto 
para as regiões Sul e Su-
deste. “A integração com o 
transporte fl uvial no Norte 
também vem se mostran-
do interessante, com no-
vos mercados aderindo à 
cabotagem”, expõe.

Tanto para recebimento 
quanto para envio, Gilber-
to, da BR Multimodal Eire-
li, cita os portos de Santos, 
Paranaguá, Suape e Ma-
naus. Para recebimento, 
Dias, da Frette, indica Ita-
jaí/Navegantes – Suape; 
e, para enviar, Pecém/For-
taleza – Manaus.

Tavares, do Grupo Libra, 
comenta que os portos 
do Sudeste sempre serão 
predominantes. Santos 
– pela vocação natural e 
grande concentração de 
rotas e terminais – e Rio 
de Janeiro têm um papel 
muito importante para su-
portar as empresas de óleo e gás. “Tam-
bém acreditamos que o Nordeste pode 
ser um porto centralizador de cargas, 
devido à localização geográfi ca, ainda 
mais agora, com o início das operações 
do novo canal do Panamá”, acrescenta.

A Posidonia aposta bastante no po-
tencial de alguns portos, como: São 
Sebastião, em ambos os sentidos. “Ita-

jaí será sempre, em nossa opinião, um 
grande exportador. Também nos dois 
sentidos, cito os portos no chamado 
Arco Norte”, conta Salomão.

De acordo com Wlach, o Tecon Rio 
Grande possui um grande potencial de 

recebimento de carga e 
deve continuar crescen-
do neste quesito duran-
te os próximos anos.

Fagundes Jr., da TGA, 
diz que o Brasil tem 
portos e consumidores 
em praticamente todos 
os estados produtivos, 
sendo todos eles de 
grande potencial: Rio 
Grande, Itajaí (três por-
tos), Paranaguá, San-
tos, Rio de Janeiro, Sal-
vador, Recife, Fortaleza 
(dois portos) Belém e 
Manaus.

Rotas
A Frette atende as 

rotas Itajaí, Santos, 
Rio de Janeiro, Suape, 
Pecém/Fortaleza e Ma-
naus. A Aliança possui 
escalas diretas nos 
principais portos e ple-
no atendimento às re-
giões Norte, Nordeste, 
Sul e Sudeste do Brasil 
e Mercosul. As rotas de 
atuação da BR Multi-
modal Eireli são Itajaí, 
Paranaguá, Santos, Ita-
guaí, Suape e Manaus. 

A Libra Terminais, em conjunto com a 
Log-in, colocou o porto do Rio de Ja-
neiro de volta ao mapa da cabotagem. 
Com escalas semanais, oferece duas 
opções: cabotagem direta de/para o 
Rio de Janeiro e conexão via Santos de/
para o Rio de Janeiro com a Ásia. Já os 
serviços da Posidonia são “trump”, ou 
seja, fora de linhas.

A Log-In oferece o Serviço Amazonas: 
portos de Santos, Itajaí, Paranaguá, Ita-
guaí, Suape, Pecém e Manaus; o Servi-
ço Atlântico Sul: portos de Buenos Aires, 
Rio Grande do Sul, Navegantes, Santos, 
Salvador, Suape e Fortaleza; e o Shuttle 
Rio: portos de Santos, Itaguaí e Vitória.

As rotas da TGA são: Santos x Ma-
naus x Santos; Santos x Suape x Santos; 
Paranaguá x Suape x Paranaguá; Suape 
x Manaus x Suape; Paranaguá x Ma-
naus x Paranaguá. 

Por sua vez, o Tecon Rio Grande tem 
conexão direta aos portos de Santos, 
Sepetiba, Salvador, Suape, Fortaleza e 
Pecém, Vila do Conde e Manaus. A partir 
desses portos, é possível atender ao Por-
to de Vitória e de estados como Roraima, 
Rio Grande do Norte, Paraíba, Alagoas, 
Sergipe e Piauí, entre outros.  

EXPECTATIVAS 
DO MERCADO
Segundo os entrevistados, 

os embarcadores esperam 
dos armadores maior oferta 
de destinos, menores custos 
portuários, maior frequência 
de atracação, maior 
segurança no transporte 
de cargas, seriedade, 
confi abilidade, atendimento 
diferenciado, transparência, 
comprometimento e 
efi ciência. “Os armadores 
já atingiram maturidade e 
credibilidade de atendimento 
de escala. O modal não é 
mais uma aventura, mas 
algo concreto que só tende 
a crescer ano após ano na 
matriz logística brasileira”, 
complementa Wlach, do 
Tecon Rio Grande. 
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Gilberto, da BR Multimodal 
Eireli, acredita que o mercado de 
cabotagem poderá crescer 30% 
nos próximos cinco anos, tirando 
cargas do segmento rodoviário 

Voloch, da Aliança: “o futuro 
do setor passa não apenas pela 
renovação da frota de navios, mas, 
principalmente, pela otimização de 
toda a cadeia logística”
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P 
elos portos brasileiros passam 
96% das cargas de exportação e 
importação. Segundo a Antaq – 

Agência Nacional de Transportes Aqua-
viários, em 2015, o Brasil ultrapassou 1 
bilhão de toneladas movimentadas pelo 
sistema portuário, representando um re-
corde. Os portos públicos movimentaram 
351,4 milhões de toneladas, com partici-
pação de 35%, e os terminais privados, 
mais especializados em commodities, 
656,6 milhões de toneladas, com 65% 
de participação no mercado nacional. 
A estimativa para este ano é de cresci-
mento de 3%, com a movimentação de 
1,039 bilhão de toneladas.

Mesmo com toda essa importân-
cia, há vários problemas que impedem 
o melhor desenvolvimento do modal 
marítimo, como burocracia, saturação 
do sistema, fi las de caminhões, infraes-

trutura de acesso defi citária, alto custo 
de manuseio da carga nos pátios, defi -
ciências de armazenagem e escassez de 
mão de obra.

A seguir, alguns portos revelam seus 
desafi os e os projetos para otimizar suas 
atividades, de olho no aumento da com-
petitividade.

Porto de Santos
Recentemente, foi realizada na Fiesp –

Federação das Indústrias do Estado de 
São Paulo, uma reunião sobre acessibi-
lidade rodoferroviária ao Porto de San-
tos (Fone: 13 3202.6565), SP. Osvaldo 
Freitas Vale Barbosa, superintendente de 
operações portuárias, falou sobre os con-
fl itos entre os modais rodoviário e ferro-
viário, que são uma preocupação cons-
tante da Codesp – Companhia Docas do 
Estado de São Paulo, administradora do 
porto. Para diminuir esse confl ito, a com-
panhia mantém o monitoramento 24 
horas por dia nos trechos em que possa 
haver problemas, além de ter contato di-

reto com a Portofer, que é a responsável 
pela operação ferroviária no porto. 

Com relação ao Porto Sem Papel, que 
realiza a integração de todos os sistemas 
de informação dos órgãos intervenien-
tes, promovendo a troca eletrônica de 
dados, a padronização de documentos 
e processos, além da consequente di-
minuição dos custos e da burocracia, 
Barbosa disse que há oito anos o porto 
briga por esse projeto. Ele aproveitou a 
ocasião e pediu o apoio da Fiesp para 
conseguir concretizá-lo.

O superintendente destacou também 
o sistema de agendamento para evitar o 
congestionamento motivado pelo exces-
so de veículos. “É um projeto muito im-
portante, mas ainda há o que melhorar”, 
reconheceu.

Voltando ao assunto dos acessos, 
tema do encontro, Fellipe Marmo, da 
área de marketing e novos negócios 
da Dersa, explicou que, em março de 
2014, a empresa foi contratada pela 
SLT – Secretaria de Logística e Transpor-

Melhorias nos acessos 
rodoferroviários, 
dragagem para 
aumento da 
capacidade de 
recebimento de 
navios de grande 
porte e expansões na 
infraestrutura estão 
entre as ações em 
execução pelos portos 
participantes desta 
matéria especial.

Portos investem para 
superar gargalos e aumentar 
competitividade

Suplemento Digital Logweb
Parte integrante da Logweb

transporte aquaviário



tes para elaboração do projeto básico 
e detalhamento executivo de sete (de-
pois adequado para seis) intervenções 
viárias entre o quilômetro 60 e o 66 da 
Via Anchieta. Marmo mostrou que a ca-
pacidade teórica na rodovia é de 4.000 
veículos equivalentes/hora por sentido, 
e que os dados atuais demonstram a 
saturação da via. 

As seis intervenções em desenvolvi-
mento são: interligação em desnível da 
Avenida Nossa Senhora de Fátima à Via 
Anchieta; interligação da Marginal Sul 
da Via Anchieta com a R. Julia Ferreira de 
Carvalho, via Ponte sobre o Rio São Jor-
ge; retifi cação da Pista Sul da Via Anchie-
ta, com interligação das vias marginais 
sob novo viaduto paralelo ao existente 
no Km 65; interligação da Via Anchieta 
(Km 65) à Av. Perimetral da Margem Di-
reita do Porto de Santos; novo viaduto 
de conexão das marginais da Via Anchie-
ta na altura do Bairro Piratininga; e nova 
alça de saída do Viaduto Gal. Augusto 
Octávio Confúcio.

Os benefícios dessas obras são aumen-
tar a capacidade viária de acesso a San-
tos e ao porto; minimizar o confl ito entre 
o tráfego de passageiros e de cargas, 
gerando benefícios econômicos e sociais; 
permitir o acesso mais ágil ao Porto de 
Santos, reduzindo os custos operacionais 
associados; e diminuir o tempo de via-
gem, reduzindo os congestionamentos, 
os gastos com combustível e, consequen-
temente, a emissão de poluentes.

Marmo acrescentou que a alternativa 
contingencial para acesso ao Porto pela 
margem esquerda (Guarujá) está aguar-
dando ampliação do limite de endivida-
mento do Estado.

Na sequência falou Alexandre Vinicius 
Ribeiro, gerente de engenharia da Eco-
vias, responsável pela administração do 
Sistema Anchieta-Imigrantes (SAI), prin-
cipal ligação entre a região metropolita-
na de São Paulo e o Porto de Santos, o 
Polo Petroquímico de Cubatão, as indús-
trias do ABCD e a Baixada Santista.

Entre as ações para resolver o proble-
ma dos congestionamentos que afetam 
a circulação nos municípios de Cubatão, 
Guarujá, Santos e São Vicente, está em 
execução a terceira faixa entre os qui-
lômetros 274 e 292 da Rodovia Padre 
Manoel da Nóbrega. A obra contempla 
a construção de um viaduto em formato 
de ferradura, eliminando o cruzamento 
em nível existente, com previsão de con-
clusão em dezembro deste ano.

Outros investimentos necessários e 
prioritários são a ampliação da capaci-
dade de tráfego na chegada a Santos; a 
remodelação do Viaduto Rubens Paiva 
(Rodovia Anchieta); e a duplicação da 
Rodovia dos Imigrantes – Trecho Baixa-
da; essas últimas duas já em execução.

Por sua vez, Rafael Langoni, gerente 
de projetos e relações corporativas no 
Porto de Santos da Rumo-ALL, mostrou 
que o sistema ferroviário da Baixada tem 
múltiplas entradas e saídas, com atuação 
de três concessionárias: MRS, Rumo-ALL 
e Portofer. São 22 passagens de nível 
somente dentro do porto organizado, ou 
seja, é um sistema complexo que precisa 
de organização.

Ele apontou os seis principais gargalos 
na Margem Direita do porto, propondo 
soluções para cada uma. São eles: con-
fl ito rodoferroviário na região do Arma-
zém 1/1A e estrutura defi ciente do pátio 
do Valongo (falta de retropátio para a 
margem); confl ito circulação/manobras e 
confl ito com pedestres no Paquetá; con-
fl ito rodoferroviário na região do prédio 
da Dirop; estrutura ferroviária defi ciente 
e confl ito com pedestres em Outeirinhos; 
estrutura ferroviária defi ciente no Cor-
redor de Exportação (Corex) e confl ito 
rodoferroviário no GATE18; e estrutura 
ferroviária defi ciente no Macuco: apoio 
ao Corex e necessidade de atendimento 
a novo projeto de celulose.

Para o confl ito rodoferroviário na re-
gião do Armazém 1, que gera conges-
tionamentos e riscos de acidentes, a em-
presa propõe uma alternativa à solução 

do Mergulhão. A ideia seria um viaduto, 
que manteria o espírito de integração 
Porto-Cidade, permitindo implantação 
de projeto de aproveitamento turístico/
serviços na região dos armazéns 1 a 4.

Na Margem Esquerda, os principais 
gargalos são: estrutura ferroviária de-
fi ciente do pátio de Conceiçãozinha; 
estrutura ferroviária defi ciente da Pera 
do TGG; estrutura ferroviária defi ciente 
da Pera do TEG/TEAG; necessidade de 
compatibilização com projeto futuro de 
arrendamento portuário (PMI Concei-
çãozinha); estrutura ferroviária defi ciente 
do terminal Cutrale; e ausência de retro-
pátio para apoio à operação.

No caso da estrutura ferroviária de-
fi ciente da Pera do TGG, a solução pro-
posta é a adaptação de layout e extensão 
para acomodação do trem tipo em mano-
bra única de encoste e retirada. Com re-
lação à ausência de retropátio para apoio 
à Margem Esquerda, o projeto sugerido é 
o reestabelecimento da faixa de domínio 
através da remoção da ocupação urbana 
e construção de retropátio com cinco li-
nhas adicionais para recebimento, esta-
cionamento e formação de trens.

Porto do Vitória
O principal desafi o do Porto do Vitória 

(Fone: 27 3132.7355), ES, está em de-
senvolver, ao máximo, todas as alternati-
vas modais, de forma com que os embar-
cadores de carga possam escolher entre 
as soluções logísticas mais adequadas 
aos seus produtos e cadeias produtivas. 
É o que conta Mayhara Chaves, diretora 
de Planejamento e Desenvolvimento – 
DIRPAD e diretora presidente substituta 
da Companhia Docas do Espírito Santo.

Quanto aos acessos viários, as cargas 
atualmente movimentadas no Porto de 
Vitória são tipicamente rodoviárias, ha-
vendo, portanto, espaço para crescimento 
do modal ferroviário. “Existem esforços 
nacionais para ampliação do uso da fer-
rovia para cargas gerais e, na medida em 
que aumentamos a capacidade na movi-
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mentação, as necessidades de utilização 
deste modal também crescerão”, expõe.

Entre os investimentos para ganho 
de efi ciência, estão em andamento os 
projetos para o Sistema de Gestão do 
Tráfego de Embarcações – VTMIS, de-
mandando R$ 21,9 milhões; Sistemas da 
Cadeia Logística Inteligente, que preten-
de organizar a chegada de caminhões e 
trens e dar agilidade aos processos de 
liberação das cargas (R$ 21 milhões); 
e Sistema Porto sem Papel, que busca 
aprimorar os processos de liberação da 
estadia das embarcações com base no 
uso de anuências eletrônicas. Mayhara 
lembra que a SEP – Secretaria Especial 
de Portos investe R$ 92 milhões no siste-
ma em nível nacional, porque opera por 
acesso remoto, via web, e as instalações 
são do Serpro. As docas usam os equi-
pamentos que já possuem (computado-
res e internet) para acessar o programa. 
“Além disso, investimos fortemente no 
aprimoramento dos instrumentos de pla-
nejamento e modernização da gestão do 
porto”, acrescenta a profi ssional.

Com relação à ampliação da capaci-
dade, o Porto de Vitória está fi nalizan-
do as obras de dragagem, elevando a 
profundidade para 14,5 metros, o que 
permitirá receber navios de 70 mil tone-
ladas, com linhas de longo curso diretas 
para um grande número de portos mun-
diais. O custo desta obra gira em torno 
de R$ 124 milhões. “Navios com maior 
capacidade possibilitam custos unitários 
menores. A adaptação das capacidades 
de acesso marítimo é um dos instrumen-
tos para gerar maior competitividade em 
um mercado global”, explica.

Também está sendo construído um 
novo berço em substituição aos dolfi ns 
do Atalaia, em Capuaba, município de 
Vila Velha, com implantação de uma 
nova retroárea contígua ao berço, com 
investimento de R$ 120 milhões. Estão 
em discussão a ampliação dos berços 
103 e 104 no Cais Comercial de Vitória 
e projetos de arrendamento com inves-

timentos para instalações de armazena-
gem e pátios em retroáreas, sem falar 
na possibilidade de início imediato de 
operações com cargas atualmente não 
operadas no porto.

Sobre participação em novas infraes-
truturas portuárias, estão em discussão 
investimentos em Barra do Riacho, mu-
nicípio de Aracruz, e participação com 
alternativas para desen-
volvimento de novas ins-
talações portuárias, com 
profundidades maiores 
e que podem funcionar 
como concentradores na-
cionais de cargas (concei-
to de hub port).

“Dentro do planejamen-
to do porto, as ações ocor-
rerão segundo uma lógica 
que prioriza a melhoria da 
efi ciência das suas opera-
ções, com ganho de capa-
cidade e redução de custos, 
seguida pela ampliação 
máxima da infraestrutura 
existente e participação em novas infraes-
truturas a serem construídas em áreas 
ainda não ocupadas”, conta Mayhara.

Ela diz que os ganhos de efi ciência são 
de curto prazo, com resultados imediatos 
e de menor impacto na necessidade de 
investimento. Já a ampliação da infraes-
trutura existente se refl ete em projetos 
de investimentos de maior porte e com 
maturação a médio e longo prazo, a ser 
feita com parceiros já operantes no por-
to ou novos parceiros a partir dos instru-
mentos de outorga disponíveis. Por fi m, 
a participação em novas infraestruturas 
depende de uma avaliação estratégica 
de expansão, a ser considerada de forma 
planejada para o longo prazo.

Porto Itapoá
Dos cerca de 9 milhões de TEUs trans-

portados pelos portos brasileiros, 18,5% 
são movimentados por Santa Catarina, 
que atualmente possui cinco terminais 

portuários em plena atividade. A soma 
das movimentações desses terminais faz 
do Estado o segundo maior movimenta-
dor de cargas do país. Nesse contexto, o 
Porto Itapoá (Fone: 47 3443.8500) é o 
segundo maior movimentador de cargas 
conteinerizadas de Santa Catarina e o 
sexto do Brasil. 

Diante deste crescimento e da própria 
demanda do mercado, o 
porto deu início ao pro-
jeto de expansão que 
irá quadruplicar sua ca-
pacidade. Atualmente, o 
terminal portuário conta 
com cais de 630 metros 
de comprimento e pátio 
de 146.000 m², com ca-
pacidade para movimen-
tar 500 mil TEUs/ano.
Após a ampliação, o 
cais terá 1.200 metros 
de comprimento, e o 
pátio, 450.000 m², em 
condições de movimen-
tar aproximadamente 2 

milhões de TEUs/ano. A previsão é que 
as obras se iniciem ainda neste ano e 
fi nalizem em 2018 (Fase I). A conclu-
são da fase II está prevista para 2021. 
O valor investido será de R$ 1 bilhão, em 
duas fases.

Além de contribuir para melhorar a in-
fraestrutura de logística e transporte do 
país, o empreendimento terá capacidade 
para atender navios ainda maiores. Hoje 
os maiores navios que atracam no Brasil 
têm em torno de 300 metros de compri-
mento. Após a ampliação, o Porto Itapoá 
terá capacidade para operar três navios 
de grande porte simultaneamente. Com 
o projeto de ampliação, o terminal já re-
cebeu mais dois novos portêineres, que 
possuem 65 metros de lança, permitindo 
a operação de navios com largura entre 
50 e 60 metros, que já operam em ou-
tros continentes, mas ainda não escalam 
no Brasil. As mudanças trarão impacto 
direto na produtividade do porto.

Mayhara, do Porto de Vitória: 
“as ações vão priorizar a melhoria 
da efi ciência das operações do 
porto, com ganho de capacidade 
e redução de custos”

Suplemento Digital Logweb
Parte integrante da Logweb

transporte aquaviário





ao ano. O investimento estimado para 
este terminal é de R$ 1 bilhão.

O Pátio Público de Veículos, com al-
fandegamento de novas áreas, ampliou 
de 3,7 para 18,7 hectares, com possibili-
dade de expansão de até 23,7 hectares 
e capacidade para movimentar 250.000 
carros por ano. Já o Terminal de grãos 
terá uma área arrendada de 2,5 hecta-
res, com capacidade estimada de movi-
mentação de 5,2 milhões de toneladas 
ao ano. O investimento estimado para 
este terminal é de R$ 600 milhões.

Além disso, a administração do Com-
plexo de Suape vem investindo em 
obras estruturadoras, entre elas du-
plicações de rodovias, requalifi cações 
e recuperações de vias, construção de 
pistas de acesso a indústrias, duplica-
ção da PE-60 e dos Troncos Distribuido-
res Norte e Sul, recuperação da Avenida 
Portuária, construção da via expressa, 
reforma da Torre de Controle, amplia-
ção do pátio público de veículos, re-
qualifi cação do Cais de Múltiplos Usos 
(CMU), instalação de iluminação solar 
no molhe, requalifi cação dos píeres de 
granéis líquidos (PGLs) e reforço dos 
cabeços. 

Também há investimentos na consoli-
dação dos Terminais de Granéis Líquidos 
e na movimentação de veículos. Em para-
lelo às iniciativas estruturadoras, a admi-
nistração do complexo está trabalhando 
desde o início do ano com a implantação 
do PCCE – Projeto de Consolidação de 
Cargas para Exportação, desenvolvido 
para reduzir os custos logísticos e viabi-
lizar novos mercados para os exportado-
res, garantindo regularidade nas saídas 
de contêineres e estimulando potenciais 
exportadores da região. De acordo com a 
coordenadoria de comunicação, o porto 
possui historicamente um perfi l importa-
dor e, por isso, a administração está in-
vestindo no seu potencial de exportador, 
apoiando os pequenos produtores que 
normalmente não têm acesso ao modal 
aquaviário.  
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ESPÍRITO SANTO TERÁ O MAIOR PORTO PRIVADO DO PAÍS
Concebido como um condomínio por-

tuário, o Porto Central (Fone: 27 3200.3779) 
é um empreendimento internacional gre-
enfi eld desenvolvido pelo Porto de Roter-
dã, o maior porto e cluster 
industrial da Europa, e a 
TPK Logística, empresa 
capixaba. Trata-se de um 
complexo industrial por-
tuário privado que será 
instalado entre Marobá 
e Praia das Neves, em 
Presidente Kennedy, no 
sul do Estado do Espírito 
Santo, estrategicamente 
localizado para servir ter-
minais portuários volta-
dos para as mais diversas 
áreas de negócios, como 
óleo e gás, indústrias 
offshore, contêineres, 
mineração, agronegó-
cio, carga geral e outros. 
O projeto também prevê o desenvolvimen-
to de um polo de energia para a instalação 
de usinas térmicas para atender à crescen-
te demanda brasileira.

“Sua hinterlândia abrange os estados 
do Espírito Santo, Minas Gerais, Goiás, 
Mato Grosso, São Paulo e Rio de Janeiro, 
que representam juntos mais de 64% do 
PIB do Brasil, sendo facilmente acessíveis 
pelas principais rodovias federais e es-
taduais e, também, pela futura conexão 
ferroviária”, explica Jessica Saúde Chan, 
desenvolvedora de negócios.

Com uma área de aproximadamente 
2.000 hectares e até 25 metros de pro-

fundidade, o Porto Central estará apto 
a receber os maiores navios do mundo, 
como VLCC’s e Valemax, proporcionando 
grandes vantagens de escala e redução 

dos custos logísticos 
globais, informa Jessica.

O empreendimen-
to está sendo desen-
volvido no conceito de 
cluster, combinando 
vários terminais que 
atendem diferentes ti-
pos de segmentos em 
um mesmo local, de 
modo a compartilharem 
a mesma infraestrutura 
portuária. Isso viabili-
zará sinergias entre as 
atividades instaladas 
no local, aumentando a 
efi ciência operacional e 
a competitividade. 

Ainda de acordo 
com Jessica, esta é uma obra estruturante 
muito relevante para o atual cenário por-
tuário brasileiro, por ser uma alternativa 
viável ao gargalo logístico existente. “Esse 
inovador conceito visa criar um ambiente 
atraente para a indústria e o comércio, 
promovendo a diversifi cação e a interna-
lização de novos negócios, investimentos 
e maior desenvolvimento para o Estado do 
Espírito Santo e o Brasil”, ressalta.

Está prevista a construção de 30 
terminais de uso privado e a meta é 
que o espaço movimente 50 milhões de 
toneladas por ano, podendo chegar a 150 
milhões em 2022.

Jessica: “a construção deste 
porto é muito relevante para o 
atual cenário portuário brasileiro, 
por ser uma alternativa viável ao 
gargalo logístico existente”

Junto com os novos portêineres, o ter-
minal também já recebeu mais seis RTGs 
(Rubber Tired Gantry) para movimenta-
ção de contêineres no pátio.

Porto de Suape
Ao longo dos últimos anos, foram 

aportados mais de R$ 2,2 bilhões em 
recursos públicos (estaduais e federais) 
para obras de infraestrutura portuária, 
viária e industrial no Complexo In-
dustrial Portuário de Suape (Fone: 81 

3527.5070), PE. Quatro projetos sob o 
comando da SEP estão aguardando o iní-
cio das licitações, dentro do PIL – Plano
de Investimento em Logística. O Termi-
nal de Contêineres (Tecon II) terá uma 
área de 33 hectares e será utilizada 
para a implantação de um terminal 
destinado à movimentação e armaze-
nagem de contêineres. O Terminal de 
granéis sólidos terá 58 hectares de área 
arrendada e capacidade estimada de 
movimentar 17 milhões de toneladas 






